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1. OBJETIVO

Estabelecer as diretrizes gerais necessárias à feitura das obras de construção da Sede Administrativa do Centro de Excelência em Tecnologia Eletrônica Avançada – CEITEC, a ser construída na Estrada João de Oliveira Remião, n.º 777, na cidade de Porto Alegre/RS. Os Projetos Executivos estão apresentados no Anexo II deste Volume. 

Este Caderno de Encargos complementa e faz parte integrante do Projeto de Engenharia, sendo que qualquer divergência entre projeto, caderno de encargos e orçamento, terá precedência o primeiro, nesta ordem. Caso persistam dúvidas,estas serão dirimidas pela Contratante, ouvidas as partes.

2. TERMINOLOGIA

Administração

Órgão, Entidade ou unidade administrativa da Administração Pública.

Licitação

Procedimento administrativo destinado a selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração.

Caderno de Encargos

Parte integrante do Edital de licitação, que tem por objetivo definir o objeto da licitação e do sucessivo contrato, bem como estabelecer os requisitos, condições e diretrizes técnicas e administrativas para a sua execução.

Contratante

Entidade ou unidade administrativa responsável pela contratação e/ou execução de serviços e obras, no presente caso, Centro de Excelência em Tecnologia Eletrônica Avançada, doravante denominada CEITEC.

Contratada

Empresa contratada para execução das obras da edificação da sede administrativa do CEITEC.

3. CONDIÇÕES GERAIS

Adotou-se o Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre, como documento base para fixar as diretrizes técnicas e básicas para execução da obras e/ou serviços pertinentes ao objeto do presente documento. O Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre/RS pode ser obtido no site da Secretaria Municipal de Obras e Viação, cuja cópia digital será encaminhada junto com a via digital deste e volume.

O Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre é complementado pelas especificações técnicas e/ou memoriais descritivos de cada área de especialidade,  tendo em vista sua peculiaridade.

Deverão ser obedecidas ainda as seguintes condições gerais:

· - Todos os serviços deverão ser executados de acordo com os projetos específicos e este Caderno de Encargos.

· - Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidos em escala, prevalecerão sempre as primeiras.

· - Em caso de divergência entre desenhos, ou casos omissos, consultar a Contratante.

· - Nenhuma modificação poderá ser feita no projeto sem o consentimento do responsável pelos projetos.

4.  Implantação em 1ª etapa

Cabe salientar que a implantação do Projeto Executivo está dividida em duas etapas, sendo a primeira a execução das obras do Prédio Operacional do CEITEC e da Infra-estrutura do seu entorno.

Esta 1ª etapa da Infra-estrutura está perfeitamente identificada na planta de projeto IMPL1-CEITEC-01, que apresenta uma divisória chamada “cerca provisória”  que inicia na Estrada João de Oliveira Remião, há três metros do terreno da Escola existente e termina na estaca  0 + 160 da via perimetral de acesso do CEITEC.

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E/OU MEMORIAIS DESCRITIVOS

Em complemento ao Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre/RS, são apresentadas a seguir as Especificações Técnicas e/ou Memoriais Descritivos de cada área específica, quais sejam: arquitetura, elétrica/eletrônica, hidrossanitária, obras viárias, etc.

Estas especificações e/ou memoriais, devida a suas peculiaridades, em caso de divergência entre os mesmos e o Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre, prevalecerão sobre o último.

MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO ARQITETÔNICO  

1. GENERALIDADES
Disposições Gerais

1.1.
O presente Memorial, junto com o Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Porto Alegre/PMPA,  tem por objetivo estabelecer as Normas e Encargos Gerais e Particulares, assim como as Especificações de Materiais e Serviços, referente à construção do Prédio Operacional do Centro de Tecnologia Eletrônica Avançada - CEITEC. Este projeto será implantado na Estrada João de Oliveira Remião Nº 777, no bairro Agronomia. 

1.2.
Todos os materiais, equipamentos e mão de obra a serem aplicados deverão estar de acordo com este Memorial e com o Caderno de Encargos da PMPA, ser de primeira qualidade e terão que satisfazer rigorosamente estas especificações, os projetos e as Normas Brasileiras pertinentes.

2.
PROJETOS

Os serviços a executar são os constantes no Projeto Arquitetônico Executivo do Prédio Operacional do Centro de Tecnologia Eletrônico Avançada, composto das seguintes pranchas:

ARQ-CEITEC-01 - Situação, Localização, Quadro de Áreas e Paisagismo

ARQ-CEITEC-01a - Planta Áreas de Preservação e Corte / Paisagismo

ARQ-CEITEC-02 - Planta Baixa Pavimento Estacionamento

ARQ-CEITEC-03 - Planta Baixa Pavimento Térreo

ARQ-CEITEC-04 - Planta Baixa 2º Pavimento

ARQ-CEITEC-05 - Planta Baixa Nível Equipamentos e Cobertura

ARQ-CEITEC-06 - Corte A-A, Corte D-D e Fachada Nordeste

ARQ-CEITEC-07 - Corte B-B, Fachada Sudoeste e Detalhe Brise

ARQ-CEITEC-08 - Corte C-C, Corte E-E, Fachada Sudeste e Noroeste

ARQ-CEITEC-09 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas da Guarita

ARQ-CEITEC-10 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas da Central Térmica A.C.

ARQ-CEITEC-11 - Planilha de Esquadrias - Fachada Nordeste

ARQ-CEITEC-12 - Planilha de Esquadrias - Fachada Sudoeste

ARQ-CEITEC-13 - Planilha de Esquadrias - Fachada Noroeste

ARQ-CEITEC-14 - Planilha de Esquadrias - Fachada Foyer

ARQ-CEITEC-15 - Planilha de Esquadrias - Portas

ARQ-CEITEC-16 - Planilha de Esquadrias - Janelas

ARQ-CEITEC-17 - Detalhamento dos Banheiros - Área Administração

ARQ-CEITEC-18 - Detalhamento dos Banheiros - Salas Treinamento e Vestiários

ARQ-CEITEC-19 - Detalhamento das Escadas - Escada de Concreto (Principal)

ARQ-CEITEC-20 - Detalhamento das Escadas - Escada Metálica (Externa)

ARQ-CEITEC-21 - Detalhamento Escada Externa Concreto e Guarda-corpo 2º Pav.

ARQ-CEITEC-22 - Planta de Forros do Pavimento Térreo

ARQ-CEITEC-23 - Planta de Forros do 2º Pavimento e Det. Forro Circul. Central

ARQ-CEITEC-24 - Planilha de Acabamentos - Estacionamento e Cobertura

ARQ-CEITEC-25 - Planilha de Acabamentos - Pavimento Térreo

ARQ-CEITEC-26 - Planilha de Acabamentos - 2º Pavimento

ARQ-CEITEC-27 - Detalhamento das Grades Externas

ARQ-CEITEC-28  - Locação das Passagens na Estrutura – Estacionamento

ARQ-CEITEC-28 a - Locação das Passagens na Estrutura - Laje Térreo

ARQ-CEITEC-28 b - Locação das Passagens na Estrutura - 2º Pavimento

ARQ-CEITEC-28 c - Locação das Passagens na Estrutura - Laje Cobertura

3.
MATERIAIS

Os materiais seguirão, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA.

3.1    Todos as marcas  de materiais indicados no Projeto Arquitetônico e neste Memorial poderão ser substituídos por similares, conforme os critérios de analogia expressos neste memorial.

3.2
Todos os materiais a empregar na obra deverão ser, comprovadamente, de primeira qualidade e satisfazer, rigorosamente, as especificações.

3.3
Obriga-se o Empreiteiro a retirar do recinto das obras os materiais por ventura impugnados pela Fiscalização, dentro de 24 (vinte e quatro) horas, a contar do recebimento da Ordem de Serviço atinente ao assunto.

3.4
Será proibido ao Empreiteiro, manter no recinto das obras quaisquer materiais que não satisfaçam a estas especificações.

3.5
Critério de Analogia:

Se as circunstâncias ou condições locais, porventura, tornarem aconselhável a substituição de alguns dos materiais especificados, esta substituição obedecerá ao disposto nos itens subseqüentes e só poderá ser efetuada mediante expressa autorização, por escrito, da Fiscalização para cada caso particular.

A substituição referida no item procedente será regulada pelo critério de analogia, conforme a seguir definido.

Diz-se que dois materiais ou equipamentos apresentam analogia total ou equivalente se desempenham idêntica função construtiva e apresentam as mesmas características exigidas na Especificação ou na Norma de Execução que a eles se refiram.

Diz-se que dois materiais ou equipamentos apresentam analogia parcial ou semelhança se desempenham idêntica função construtiva, mas não apresentam as mesmas características exigidas na Especificação de Materiais e/ou Serviços que a eles se refiram.

Na eventualidade de uma equivalência, a substituição se processará sem haver compensação financeira para as partes, ou seja, PMPA e Empreiteiro.

Na hipótese de verificar-se uma semelhança, o pagamento correspondente será objeto do disposto sobre o assunto na documentação contratual.

Nas especificações, a identificação de materiais ou equipamentos por determinada marca, implica, apenas, na caracterização de uma analogia, ficando sujeita a distinção entre equivalência e semelhança ao parecer dos Projetistas.

Todo material poderá ser substituído pelo análogo, sempre que seu custo não extrapole o custo previsto.

4.
ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS

A especificação dos serviços seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA.

4.1.
Mão de Obra

A mão-de-obra a empregar será de primeira qualidade e de acabamento  esmerado.

4.2.
Instalação da Obra

A instalação da obra seguirá, no que couber, o disposto no Item 4.3.2. 

4.3
Locação da Obra

4.3.1.
Competirá ao Empreiteiro executar limpeza da área para permitir que seja executada, em perfeitas condições, a localização da obra e o desenvolvimento dos trabalhos.

4.3.2. A limpeza da área, será executada levando em consideração a prevenção das áreas de mata nativa indicadas no projeto de paisagismo, inclusive a camada de terra vegetal até 20cm, que deverá ser depositada em área a ser definida pelo fiscal da obra, para ser reutilizada conforme Memorial de Terraplenagem.

4.3.3.
A locação da obra será feita com o uso de Teodolito e trena de aço. 

4.3.4.
As referências de Nível serão as constantes das Plantas Baixas, Cortes e Implantação.

4.3.5.
Após a marcação dos alinhamentos e pontos de nível, o Empreiteiro fará comunicação à Fiscalização, que procederá às verificações. 

4.3.6.
Depois de atendidas pelo Empreiteiro, todas as exigências formuladas pela Fiscalização, a mesma deverá dar por aprovada a locação, sem que tal aprovação prejudique, de qualquer modo, o disposto no item 4.3.7. a seguir. 

4.3.7.
A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará para o Empreiteiro na obrigação de proceder, por suas custas, e nos prazos estipulados, às modificações, demolições e reposições que se tornem necessárias, a juízo da Fiscalização.

4.4.    Movimentos de Terra

Todo movimento de terra necessário a implantação da obra, conforme projeto, seguirá as disposições do Projeto de Terraplenagem e o Caderno de Encargos da PMPA, inclusive os reaterros de valas e aterros no interior de baldrames, assim como o disposto no Item 4.3.2.

4.5.
Fundações

A execução das fundações seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos PMPA e conforme Memorial de Fundações.

4.5.1.
As fundações deverão respeitar as características específicas do solo e do Projeto de Fundações apresentado.

4.5.2.
A sondagem será fornecida pela Contratante.

4.5.3.
Caso o Empreiteiro necessite de informações complementares sobre o solo, para a execução das fundações, deverá obtê-las a suas custas.

4.5.4.
Os serviços de fundações só poderão ser iniciados após a aprovação, pela Fiscalização, da locação referida no item 4.3.7.

4.5.5.
Será observado, com particular cuidado, o disposto nas Normas Brasileiras, quanto à proteção das barras de armaduras das fundações.

4.5.6.
Não será permitido lançar concreto nas fundações com água nas respectivas cavas.

4.5.7.
Como fundo de viga será assentada uma camada de areião de 10 cm.

4.5.8.
As formas devem ser impermeáveis e deverão obedecer às normas vigentes.   Antes do início da concretagem, as formas deverão ser limpas e estanques, de forma a evitar eventuais fugas de pasta. As formas deverão ser molhadas até a saturação a fim de evitar a absorção da água do concreto.

4.5.9.
Sobre as vigas de fundações será colocada uma camada em duas mãos de hidroasfalto, pulverizado com areia em toda a largura das mesmas. Observa-se que o hidroasfalto não poderá escorrer pela face externa da viga que ficará à vista, sem revestimento. Esta impermeabilização será contínua, de forma a impedir que a umidade suba à alvenaria por capilaridade.

4.5.10.
Para perfeita verificação do comportamento das fundações poderão ser exigidos, a critério da Fiscalização, provas de cargas, responsabilizando-se o Empreiteiro pelo pagamento das mesmas.

4.5.11.
Quando for necessária a passagem de tubulações atravessando as vigas de fundações, deverão ser deixadas esperas com diâmetro superior ao da tubulação. A colocação das esperas não deverá atingir a ferragem longitudinal inferior ou superior da viga.

4.6.
Estruturas

A execução das estruturas seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA  e conforme Memorial de Estruturas.

Das áreas a serem construídas podemos distinguir:

Estruturas de Concreto Armado.

Estruturas Metálicas

Será obrigatório prever na execução das vigas e lajes da estrutura de concreto armado, todos os furos necessários para passagem de tubos de queda, shafts, instalações hidrossanitárias, elétricas e afins.

4.7.
Cobertura

A execução da cobertura seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA e conforme Memorial de Estruturas.

Em todos os casos serão obedecidos rigorosamente todos os detalhes do projeto arquitetônico e estrutural, assim como as especificações e orientações da firma fornecedora ou fabricante das telhas, estrutura e acessórios, no referente a armazenamento, posterior montagem e utilização de peças acessórias indicadas nos projetos como ser: rufos, pingadeiras, cumeeiras, condutores, fitas de vedação e isolamento assim como o que por acaso não estiver indicado, mas que se fizer necessário para uma perfeita execução.

4.7.1.
Telhas e arremates 

4.7.1.1.
Telha Cobertura Curva: serão utilizadas telhas duplas  calandradas de aço galvanizado pré-pintadas na cor  padrão Ral 7035 (Cinza Claro), perfil Trapezoidal, Tipo LR-25 e=0,65mm da Perfilor (ou similar). Enchimento interno  com lã de rocha basáltica densidade 32kg/m3, tipo FSR-32 da Thermax, 01 camada de 50mm.

4.7.1.2.
Telha Auditório e Apoio: serão utilizadas telhas duplas de aço galvanizado pré-pintadas na cor  padrão Ral 7035 (Cinza Claro), perfil Trapezoidal, Tipo LR-40 e=0,65mm da Perfilor (ou similar). Enchimento interno  com lã de rocha basáltica densidade 32kg/m3, tipo FSR-32 da Thermax, 02 camadas de 50mm cada.

4.7.1.3. 
Telhas de Cobertura (sobre lajes): serão utilizadas telhas de aço galvanizado pré-pintadas na cor  padrão Ral 7035 (Cinza Claro), perfil Trapezoidal, Tipo LR-40 e=0,65mm da Perfilor (ou similar).

Arremates: Serão utilizadas cumeeiras dentadas, pingadeiras para calha e rufo laterais para arremate do telhado com a platibanda, em chapa de aço galvanizado espessura =0,65 mm  na cor padrão Ral 9010 (Branco-Padrão).

Serão colocados fixadores de costura a cada 0,50m ao longo da sobreposição longitudinal de duas telhas para melhorar a vedação e a resistência da cobertura.

4.7.2.
Terças

Serão conforme especificado no projeto estrutural. Serão fixadas nos suportes de tubos metálicos, também conforme detalhes do projeto estrutural. 

4.7.3.
Fixação das telhas

Serão utilizados parafusos auto-atarrachantes 12–14 3/8“ em aço galvanizado com acabamento superficial anti-corrosivo, e acompanhados de arruelas de vedação de neoprene vulcanizado.

As telhas serão fixadas as terças em quatro pontos por telha, sempre na onda baixa. Serão colocadas com sobreposição dupla, uma onda e meia, no sentido dos ventos dominantes costurando-as na última onda alta com parafusos auto-tarrachantes ¼”-14x7/8”.

4.7.4.
Fitas de vedação

Será utilizada fita de vedação em situações críticas colocando-as sempre na sobreposição transversal e na longitudinal. Os locais de utilização das fitas deve ser orientado ou aprovado pela fiscalização.

4.7.5.
Telhas Transparentes

Na cobertura curva, serão colocadas telhas transparentes em policarbonato perfil trapezoidal e=1mm, com as dimensões e localização segundo projeto arquitetônico (Prancha ARQ-CEITEC-05), fixadas nos tubos metálicos através de parafusos auto-atarrachantes atendendo o tipo de fixação adequado conforme o fabricante.

4.8.
Impermeabilizações 

A execução das impermeabilizações  seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA.

A execução dos serviços de impermeabilização obedecerão, rigorosamente, às normas da ABNT - NBR 9574, NBR 9575 e NB 279 / 75.

Conforme a solicitação imposta pela água, a impermeabilização será contra água sob pressão, contra água de percolação ou contra a umidade do solo.

As superfícies a impermeabilizar deverão estar limpas, lisas, resistentes e secas

O empreiteiro cumprirá o projeto, fielmente, dentro da melhor técnica, e segundo as prescrições da ABNT.

Antecederá a impermeabilização, o estabelecimento de um eficiente sistema de escoamento das águas, através de declividades apropriadas e regulares, calhas, ralos e condutores.

A concordância dos ralos e bocas de condutores com a impermeabilização será objeto de muito cuidado.

Haverá perfeita concordância da camada impermeável da laje com a base e todas as partes emergentes ou periféricas do plano do terraço.

Serão cuidadosamente tratados (proteção e concordância), os seguintes elementos: coroamento de muretas ou vigas de contorno, platibandas, etc.; base de paredes, muretas e colunas, rodapés, relevos, soleiras, aberturas, bases de equipamentos, etc.; linhas de separação entre materiais diferentes; penetração de tubos, chumbadores, antenas e chaminés, cuidando-se os efeitos do aquecimento; passagem de canalizações; calhas e ralos; juntas diversas.

4.8.1.
Laje do Terraço:

Sobre a laje estrutural será realizada as seguintes camadas:

a) contrapiso com os caimentos correspondentes em direção aos ralos.

b) regularização com areia e cimento 4:1 e=2cm

c) colocação da impermeabilização com cimento bicomponente de endurecimento rápido impermeabilizante anticarbonatação, em duas camadas de produto de 1-2mm, com intervalo de tempo uma da outra de 3-5 horas, Rasolastik da Technokolla (ou similar). Subir 30cm nas paredes.

d) Proteção mecânica da impermeabilização com argamassa de areia e cimento 4:1 e =2cm. 

e) Colocação da argamassa de assentamento e piso monolítico em placas vibro-prensadas de 40x40cm, linha Terrazzo da Tecnogran (ou similar).

Para impermeabilização dos pisos dos banheiros, fazer o mesmo processo da laje do terraço, com a colocação do tipo de piso correspondente a cada ambiente.

4.8.2.
Floreira:

A impermeabilização da floreira será igual à descrita no item 4.8.1., com exceção do item e), que será substituído pela colocação de terra. Proteger as bordas das muretas com pingadeiras de basalto serrado.

4.8.3.
Embasamento:

Sobre as vigas de fundação será aplicada uma camada impermeabilizante, a fim de evitar-se a subida de umidade nas paredes, por capilaridade.

A partir da impermeabilização das vigas de fundação, as alvenarias serão executadas com argamassa impermeável, até 30 cm acima do piso externo acabado. O revestimento das paredes externas será impermeável, até 60 cm do piso externo acabado.

4.8.4 Muros de Arrimo

De forma semelhante ao descrito no item 4.8.1., serão executados os itens b), c) e d) para a impermeabilização dos muros de arrimo do nível do estacionamento. Complementando, será executado a rede de drenagem conforme  indicado no projeto hidrossanitário.

4.8.5.
Revestimento de Arenito

As paredes das fachadas sobre as quais se aplicará a impermeabilização (antes da aplicação do arenito) deverão estar perfeitamente aprumadas, niveladas e com juntas limpas. Deve-se se retirar qualquer resto de sujeira, óleos, gorduras, ceras e resíduos de cimento. Após, será aplicada impermeabilização com cimento bicomponente de endurecimento rápido impermeabilizante anticarbonatação, em duas camadas de produto de 1-2mm, com intervalo de tempo uma da outra de 3-5 horas, Rasolastik da Technokolla (ou similar).

Sobre as pedras de arenito já colocadas conforme item 4.10.3. será aplicado impermeabilizante hidro-repelente transparente constituído por siloxanos oligoméricos solvente, Idroschield da Technokolla (ou similar), 02 demãos, com intervalo de 02 horas.
4.8.5.
Verificação:

Antes da execução da camada protetora e pavimentação, toda superfície impermeabilizada será testada.

Serão vedadas todas as saídas de água. A superfície será coberta por água, até 5cm acima do nível da membrana impermeável, sem atingir o remate desta no plano vertical. O plano de água será mantido no mesmo nível por 5 (cinco) dias. Se ocorrerem fugas ou sinais de umidade, o empreiteiro procederá os devidos reparos.

4.9.
Alvenarias

A execução das alvenarias seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos PMPA.

A espessura das alvenarias indicadas no projeto referem-se às paredes depois de revestidas.

A fiscalização observará a execução destas alvenarias, conforme projetada e especificada, verificando prumos, níveis, espessuras e acabamento de juntas.

Os alicerces serão impermeabilizados, a fim de evitar-se o surgimento de umidade ascendente. As alvenarias, sobre estes alicerces, somente poderão iniciar após, no mínimo, 24 horas da conclusão da impermeabilização.

4.9.1.
Alvenaria de bloco cerâmico

As alvenarias internas e externas serão executadas em tijolo cerâmico vazado de 6 furos, com 15 ou 25cm de espessura, nos locais indicados conforme projeto arquitetônico.

A colocação obedecerá a norma da ABNT-NBR 8545. Os tijolos serão bem molhados, antes do assentamento, para evitar absorção da água da argamassa. O assentamento será procedido, com a argamassa de areia e cimento 5:1, em fiadas perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas serão de 10 mm, no máximo, e desencontradas verticalmente (amarração).

As alvenarias deverão possuir, sob e sobre os vãos, componentes estruturais denominados contraverga e verga, respectivamente, que excederão, pelo menos, 20 cm do vão, em cada lado.

A alvenaria será interrompida abaixo das vigas e/ou lajes. O espaço resultante será preenchido com tijolo maciço, somente 7 (sete) dias após, de modo a garantir o perfeito travamento entre a alvenaria e a estrutura.

Os painéis de alvenaria com mais de 5 metros de comprimento, terão pilaretes, de concreto armado, embutidos, limitando este comprimento. Os painéis de alvenaria com mais de 3 metros de altura, terão cintas de amarração, de concreto armado, limitando esta altura.

A alvenaria que servir de apoio para lajes ou coberturas, terá, no seu respaldo, uma cinta de amarração, de concreto armado, que receba as cargas da laje ou cobertura, e transmita, distribuidamente, na alvenaria.
4.9.2.
Alvenaria de blocos de concreto de vedação

As alvenarias para compartimentação horizontal (as 02 paredes longitudinais do auditório) serão realizadas como paredes corta-fogo com bloco vazado de concreto resistente ao fogo por 4 horas conforme parecer da Ata 1230 do 11/06/02, com blocos de 19x19x39cm. Os furos dos blocos de concreto, a medida em que a parede é levantada, serão preenchidos com areia regular, objetivando o aumento do isolamento acústico destas..

A execução desta alvenaria obedecerá à norma da ABNT - NBR 8798, bem como o projeto e a especificação. A alvenaria funcionará, como elemento de vedação.

Os materiais componentes serão os blocos de concreto, a argamassa de assentamento, a armadura e o graute  ( grout ).

Antes do assentamento e da aplicação do graute, os blocos serão bem molhados, para evitar a absorção de água, da argamassa de assentamento armado, ou seja, à norma da ABNT - NBR 7480.

O graute, concreto com agregado de pequena dimensão, com plasticidade adequada para preencher os vazios dos blocos, fará com que a armadura, nele inserida, trabalhe de modo monolítico com a alvenaria.

A argamassa de assentamento será no traço 7:1  (areia –cimento).

As tubulações hidráulicas e elétricas, que não forem externas, deverão passar por dentro dos vazios destes blocos.

A fiscalização observará a execução desta alvenaria, conforme projetada e especificada, verificando prumos, níveis, espessuras e acabamento de juntas.

Serão executadas vergas com os blocos de concreto nos vãos das portas e janelas.

Uma vez que as alvenarias internas alcancem a altura total dos marcos das portas internas, serão rigorosamente preenchidos os espaços entre o marco e a alvenaria, com argamassa de 1:3 (cimento: areia fina), com baixa consistência de tal forma a evitar a formação de bolhas de ar e espaços sem preencher.

Para tornar rígida a extremidade da parede de bloco no encontro das mesmas com os pilares será preenchido  o último vazio do bloco com graute, estruturado com armadura longitudinal (1Ø 8mm).

4.9.3.
Fechamento com Laje Roth

As paredes inclinadas, frente e fundso do auditório, serão executadas com laje tipo Roth e=24cm, apoiadas em estrutura de pilares e vigas de concreto, conforme projeto estrutural.

4.9.4.
Tijolo de Vidro

Serão colocados nos locais indicados no detalhamento arquitetônico. (ARQ-CEITEC-17e18), tijolo de vidro 20x20x8cm ondulado translúcido, junta contínua horizontal e vertical, com largura igual à 1cm e rejunte plástico PortoKoll F-Flex (ou similar), na cor branca.

4.9.5.
Divisórias Leves

A execução de divisórias removíveis obedecerá às normas da ABNT - NBR 5721 e NBR 10.636. Será um sistema modulado, de perfis e painéis, montado por simples processo de encaixe.

O sistema construtivo deverá possibilitar diversas modulações e permitir o acoplamento dos painéis em X, L ou T. A remoção dos painéis será frontal, sem deslocamentos adjacentes. A fixação das divisórias no piso, teto ou paredes será através de buchas e parafusos. A correção dos desníveis de piso será obtida pelo emprego de suportes reguláveis.

a)
Nos locais indicados nas plantas do projeto arquitetônico como “divisória leve”, será instalada divisória Divilux 50 da Eucatex (ou similar), até altura do forro rebaixado, com painéis e=50mm com miolo maciço isolante, revestimento com resina melamínica de baixa pressão cor areia, perfis cor branco fosco, com montantes estruturais.

b)
Nos locais indicados como “divisória móvel” (salas de treinamento 01 e 03) será instalada parede articulada Dimoflex, da Dimoplac (ou similar), fixadas na laje e paredes com perfis de alumínio pintado eletrostaticamente cor branca, com painéis absorventes acústicos h-=3.00m, e=81mm, mono roldana, perfis aparentes, módulos com igual largura e revestimento em laminado melamínico cor areia. (Este item não será incluído no orçamento da obra – faz parte do mobiliário)
4.10.
Revestimentos

A execução dos revestimentos seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos PMPA.

4.10.1.
Reboco das alvenarias 

As paredes, para receberem reboco, terão o seguinte tratamento:

Chapisco - massa com traço 1:4 (cimento: areia sem peneirar) 

Após a cura do chapisco será aplicado o reboco na composição e traço: argamassa 1:6 (cimento: argamassa mista) A argamassa mista será no traço 1:4 (cal: areia). A areia da argamassa será 50% fina e 50% média, peneiradas.

Na argamassa do reboco externo será incorporada à água de amassamento impermeabilizante líquido tipo Sika 1 (ou similar), nas proporções indicadas pelo fabricante.

Acabamento final com massa acrílica lisa ou texturizada, nos locais conforme indicado nas planilhas de acabamentos (ARQ-CEITEC-24, 25e26).

Toda argamassa será preparada em betoneira e acondicionada em caixas adequadas até a aplicação.

4.10.2.
Revestimentos com azulejos

Serão colocados azulejos em todas as faces internas das paredes dos banheiros, de piso ao forro de gesso, altura de acordo com detalhamento (ARQ-CEITEC-17E18).

4.10.2.1.
Os azulejos serão de 1º qualidade, 30x30 cm, Portobello TechnoWhite (ou similar), cuidadosamente escolhidos no canteiro da obra, quanto à qualidade, a calibragem e desempenho, sendo rejeitadas as peças que demonstrarem defeitos de superfície, bitolas ou empenos.

4.10.2.2.
Os azulejos serão assentes por mão-de-obra especializada, com juntas verticais e horizontais, não sendo permitida a disposição em contrafiada.

4.10.2.3.
Nas paredes revestidas com azulejos, a fixação dos aparelhos será através de bucha plástica de 10 mm ou metálica, conforme especificação do fabricante.

4.10.2.4.
Antes de serem revestidas, as paredes deverão ser previamente salpicadas com argamassa de cimento e areia regular traço 1:4.

4.10.2.5.
Sobre o salpique será executado um reboco com argamassa no traço 1:6 (cimento: argamassa mista), somente após a colocação dos  marcos das esquadrias. O acabamento deverá ter uma superfície lisa e uniforme.

4.10.2.6.
Após 10 (dez) dias, no mínimo, serão aplicados os azulejos com argamassa adesiva super liga PortoKoll (ou similar).

As juntas dos azulejos deverão ser de 5 mm, uniformemente bitoladas através de uso de espaçadores próprios. O revestimento do azulejo deverá estar perfeitamente aprumado e plano, não podendo haver saliências ou reentrâncias das peças.

4.10.2.7. 
O rejunte somente será executado após 72 (setenta e duas) horas de  aplicação do azulejo. Este será executado com rejunte plástico PortoKoll  F-Flex (ou similar), na cor branca.

4.10.2.8. 
Depois de concluído o revestimento, as peças deverão apresentar a qualidade   original, não se admitindo fissuras, trincas ou falhas.

4.10.3.
Revestimento com Arenito

Serão colocados em todos os locais indicados no projeto arquitetônico, tanto internos como externos, placas de arenito rosa, 90x45x2,5cm, serradas, bitoladas e lixadas. 



Não serão aceitas peças rachadas, empenadas ou com veios que comprometam seu aspecto, durabilidade e resistência.

No assentamento das peças, haverá especial cuidado quanto a variação de textura e coloração, de forma que resultem superfícies uniformemente mescladas em seu conjunto, sem concentrações desequilibradas e/ou discrepantes.

As características do material, forma e dimensões das peças obedecerão, rigorosamente, as especificações de projeto.

Os rebaixos, cortes ou furos serão executados com a melhor técnica, de forma que a peça não fique prejudicada na qualidade ou no aspecto.

As paredes sobre as quais se aplicará o revestimento deverão estar perfeitamente aprumadas, niveladas e com juntas limpas. Deve-se se retirar qualquer resto de sujeira, óleos, gorduras e resíduos de nata de cimento ou pó. Após, será aplicada impermeabilização sobre essas paredes, com Rasolastik da Technokolla (ou similar), de acordo com o item 4.8.4. de impermeabilizações.

Posteriormente, as placas serão assentadas com adesivo bicomponente de endurecimento rápido tipo Technorap-2 da Technokolla (ou similar), com resistência ao arrancamento de 3,5MPa, deixando junta mínima de 3mm entre as placas de arenito.

As superfícies ficarão perfeitamente aprumadas, desempenadas e sem saliências apreciáveis entre as peças. Após, deverá ser aplicada impermeabilização com Idroschield da Technokolla (ou similar), conforme descrito no item 4.8.4. de impermeabilizações.

Em todos os casos deverá ser seguido as especificações e orientações da firma fornecedora do adesivo e impermeabilizantes, referente à preparação da superfície e sua aplicação.

4.10.4.
Revestimento com ACM 

Será utilizado nas fachadas, nos locais indicados no projeto arquitetônico e na  planilha de esquadrias e conforme especificações do fabricante.

Composto por um sanduíche de duas chapas de alumínio de 0,5mm de espessura com núcleo de polietileno de baixa densidade tipo Alubond (ou similar), chapas de 1575x4975mm com espessura total de 4mm,  pintura à base de fluorcarbono (PVDF) cor branca.

4.10.5.
Revestimento Interno do Auditório 

Revestimento Interno das Paredes do Auditório e Sala do Conselho

As paredes serão revestidas conforme indicado no projeto arquitetônico, com: 

1) painéis absorventes acústicos tipo Sonare (ou similar), constituído por lã-de-vidro aglomerada com densidade 80kg/m3, revestimento com tecido na face aparente e bordas laterais, espessura total de 25mm. Serão colocados nas paredes conforme distribuição indicada na prancha ARQ-CEITEC-06,  utilizando perfis de chapa metálica pré-pintada na cor branca, tipo “U”, “L”, “F”, etc., conforme especificações do fabricante.

2) painéis de MDF laminado na face aparente e bordas laterais com lâmina de marfim, espessura total de 30mm, fixados nas paredes de forma semelhante ao item anterior, com distribuição conforme indicada na prancha ARQ-CEITEC-06. Entre os painéis será deixado um negativo de 5mm. No auditório serão instaladas esperas para caixas de som e luminárias nas paredes, por trás dos painéis.

4.11.
Pavimentos

A execução dos pavimentos seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos PMPA.

4.11.1. 
Piso Concreto Lixado

No pavimento do estacionamento, antecedendo os pisos, serão executados os serviços de aterro e contrapiso.

O aterro será executado com saibro CBR  ≥ 20%, em camadas de até 20 cm, compactadas uniformemente. O aterro será executado até a cota de execução do contrapiso. Nesta etapa serão assentadas todas as instalações que passarão por baixo do piso.

Sobre o aterro será executado o contrapiso em concreto armado impermeável, na composição e traço especificados no projeto estrutural, numa espessura mínima de 10 cm, ficando nivelado com o respaldo das vigas de fundação.

Sobre o contrapiso curado, perfeitamente limpo e molhado, será aplicada argamassa forte de cimento e areia, dando os caimentos necessários no sentido dos ralos. Esta argamassa reguada e perfeitamente desempenada, será  quando curada, lixada com equipamento mecânico.

4.11.2. 
Piso Vinílico

Serão instalados nos locais indicados no projeto arquitetônico e planilhas de acabamentos.

1) Tapiflex da Tarkett Sommer (ou similar): revestimento de piso vinílico impresso, base em espuma de alta densidade, suporte estabilizado, camada de desgaste transparente, sem cargas, em mantas de 2m de largura e 5mm de espessura (TX154-classe34), com absorção acústica aproximada de 15dB. Será aplicado sobre contrapiso de 7,5cm de espessura, conforme descrição a seguir.

2) Granit da Tarkett Sommer (ou similar): revestimento de piso vinílico de alto tráfego, homegêneo, em mantas de 2m de largura e 2mm de espessura. Será aplicado sobre contra-piso de 7,8cm de espessura, conforme descrição a seguir.

Ambos os pisos acima citados possuem emendas fundidas a calor, com poliuretano inserido na massa, que dispensa utilização de ceras e polidores para proteção e manutenção do mesmo. O contra-piso deverá estar perfeitamente nivelado e desempenado, com respaldo das eletrocalhas e caixas instaladas acima da laje estrutural. Sobre esta base limpa e curada será aplicada pasta regularizadora à base de cimento e PVA. O piso vinílico será aplicado com adesivo sobre superfície regularizada, seca e limpa, conforme especificações e prescrições do fabricante, sendo as emendas das mantas soldadas no local. Deverá ser utilizada mão-de-obra especializada e experiente dando perfeito acabamento junto às paredes de alvenaria, onde se conformará o rodapé de altura 10cm, assim como junto as caixas de tomadas inseridas nas eletrocalhas do piso.

As cores a serem utilizadas serão definidas pela fiscalização, na base de dois tons da azul, o mais escuro no rodapé e formando uma tabeira de 30cm de largura no perímetro da sala, ficando o tom mais claro na área restante.

Por último, com o adesivo seco, se procederá a limpeza do piso. 

Nos degraus da escada principal (junto ao elevador), será aplicado piso vinílico Granit 2mm antiderrapante, conforme descrito acima (com exceção do contra-piso, que neste caso será menos espesso, apenas para nivelar e desempenar a laje da escada). A colocação compreende a pisada, testeira, espelho e rodapé de altura=10cm.

4.11.3. 
Piso Monolítico Interno e Externo

A execução dos pisos monolíticos seguirão as indicações dos fabricantes, ouvida a fiscalização.

Para a colocação do piso externo, deverá ser feito o processo indicado no item 1.8.1.

Para a colocação do piso interno, a base para a pavimentação será um cimentado com argamassa forte de cimento e areia média, com uma espessura de no máximo 2cm. As placas de 40x40x3cm serão compostas de granito britado, aglomerado, vibrado-prensado e finalmente polido, obtendo resistência a tráfego PEI9. Serão assentadas com argamassa 1:3 (cimento:areia média) com espessura mínima de 3cm. Após 12 horas do assentamento do piso, o mesmo será rejuntado com cimento branco estrutural e polido no local. 

As peças serão cuidadosamente classificadas para evitar defeitos nas dimensões, texturas e colocação. Os diferentes tipos das placas serão conforme especificado nas planilhas de acabamentos (ARQ-CEITEC-24,25e26). Na mudança de pisos, nas portas, serão colocados soleiras de granito de 20x2cm verde lavrador.

Após 48 horas do término do assentamento/rejunte, o piso será lavado com água e detergente neutro e posteriormente se enxugará com água em abundância. Uma vez seco, se aplicará uma camada de selador acrílico e após secagem 02 demãos de cera acrílica de 1ª qualidade.

4.11.4. 
Piso Cerâmico

Sobre o contrapiso curado, perfeitamente limpo, deverá ser feito o mesmo processo indicado no item 4.8.1. Após, será assentada cerâmica Carga Pesada PortoBello (ou similar), cor branca 30x30cm, com argamassa adesiva Super Liga Plus da PortoKoll (ou similar). Rejunte após 24 horas com PortoKoll E-Flex, cor branca. Os rodapés serão do mesmo material da cerâmica, 30x8cm, assentados e rejuntados da mesma maneira que o piso.

4.11.1.5. 
Piso de Madeira

1) A execução deverá obedecer à norma de ABNT, NB-9145. Será de madeira   Grápia (Apuléia  Leocarpa) de 15x2cm, com  comprimentos mínimos de 4 metros.

Somente será aceita madeira de 1º qualidade, estacionada no mínimo dois anos, com grau de umidade não superior a 15%, não devendo apresentar sinais de empenamento, rachaduras e lascas. Serão isentas de nós, sem furos de larvas, brocas ou carunchos, bem como manchas provocadas por bolores e outros fungos, como também agentes físicos, químicos ou de qualquer outra natureza.

2) Colocação do assoalho: será fixado o assoalho à laje através de barrotilhos. Estes serão de Grápia, de 5x3 cm de forma trapezoidal com idênticas qualidades às relacionadas no item anterior.

O barrotilho será fixado, por sua vez, à laje através de bucha plástica e parafusos  galvanizados de comprimento que permitam nivelar o barrotilho garantindo ainda uma boa fixação. O nível do barrotilho deverá ficar 2 cm abaixo da fase superior da mesa das vigas “T” de contorno do mezanino. Nos barrotilhos serão colocados nas suas faces laterais, cada 20 cm alternadamente, pregos zincados com cabeça de 17x27.

Os barrotilhos serão fixados no sentido longitudinal a cada 40cm. Posteriormente à fixação e nivelamento deste, será preenchido o espaço entre eles com argamassa 1:4 (cimento:areia média) perfeitamente reguada até a face superior do barrotilho.

Após 10 dias, no mínimo, será colocado o assoalho com pregos galvanizados sem cabeça, furando previamente. Simultaneamente, será colado o assoalho ao barrotilho com cola de base vinílica. A colocação será com tabeira no perímetro do ambiente, sendo as tábuas colocadas a 45° no interior.

3) Acabamento do assoalho:

a) Lixamento do assoalho utilizando lixadeira de rolo e lixas n.º 20, 40, 80 e 100 sucessivamente.

b) Calafetagem do piso utilizando cola PVA + Pó de Madeira + Água.

c) Lixamento dos cantos com lixas n.º 30 e 60.

d) Lixamento final com lixa n.º 120.

e) Limpeza do piso e de todo o ambiente, cuidadosamente, com aspirador de pó.

f) Aplicação de 03 demãos de verniz poliuretano bicomponente acetinado, espalhado em camadas finas.

g) Após a aplicação da última demão, será impedido o trânsito pela área do mezanino durante no mínimo 4 dias.
4.11.1.6.
Piso de Carpete

A base para pavimentação com carpete no auditório será o piso elevado de placa Wall.

O carpete 5mm tipo buclé americano será  assentado sobre manta de espuma látex, e=12,5mm, densidade 40, aplicado sobre a superfície regularizada, seca e perfeitamente limpa, conforme as indicações do fabricante.

O carpete deverá apresentar perfeitas emendas por justaposição e desníveis entre piso, rampa e patamares perfeitamente recortados e fixados. Serão previstas soleira de granito verde lavrador 25x2cm, sobressaindo do piso Wall 3mm.

Nas 02 portas de entrada e as 02 de saídas de emergências as bordas do carpete junto à soleira serão coladas ao piso Wall com reforço de fita dupla-face.

Ao término dos trabalhos, com o adesivo seco, será procedida a limpeza do piso.

4.11.1.7.
Piso Basalto

Serão placas de pedra de basalto tear 46x46x2cm, colocadas no patamar externo da entrada principal. E placas de 165x30x2cm, colocadas na escada que dá acesso à este patamar.

As peças serão assentadas sobre base desempenada, limpa e molhada, com os devidos caimentos. A argamassa de assentamento será de 1:5 (cimento:areia), com juntas de 1cm, rejunte elástico PotoKoll E-Flex (ou similar) cor cinza.

4.12. Forros

A execução dos forros seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos PMPA.

4.12.1.
Forro de Gesso Acartonado

Será colocado nos locais indicados nas planilhas de acabamentos e plantas do projeto arquitetônico.

O forro de gesso será constituído por pinos de sustentação, estrutura de sustentação e chapas de gesso acartonado e=18mm.

Os pinos de sustentação serão do tipo sistema de fixação a pólvora colocados numa malha de 1,20x0,60m. Poderão ser usadas buchas de náilon embutidas na laje.

A estrutura de sustentação será constituída por tirantes de arame galvanizado, reguladores com mola, uniões canaletas e cantoneiras de aço zincado. 

As chapas de gesso terão bordas chanfradas, para permitir o perfeito arremate entre elas. Será deixado junto às alvenarias negativo de 4x2cm ou moldura tipo cana h=5cm de gesso, conforme detalhamento do projeto arquitetônico. Posterior ao rejunte com fita auto-adesiva executar-se-á uma massa corrida como base para receber a pintura.

4.12.2.
Forro Acústico

Será colocado conforme locais indicados nas planilhas de acabamentos e plantas do projeto arquitetônico.

Forro acústico Armstrong Georgian (ou similar) em fibra mineral HumiGuard Plus, aplicado com perfis de aço galvanizado com pintura epóxi anticorrosiva branca, tipo “T” leve invertido clicado 24mm, com cantoneiras em aço branco, suspenso com arame galvanizado nº10, pendurais aço mola, tiro na laje.

4.12.3.
Forro Colméia

Será colocado conforme local indicado nas plantas do projeto arquitetônico (circulação central do 2º pavimento).

Forro Luxalon Cell T15 (ou similar), aplicado com perfis em aço tipo “T” leve branco 15mm suprafine, com cantoneiras em aço branco, suspenso com arame galvanizado nº10, pendurais de aço mola, fixados em tubos de alumínio 30x100mm pintados cor branco neve.

4.13.
Esquadrias

A execução das esquadrias seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA.


As esquadrias serão fabricadas com a máxima perfeição, sendo recusadas sumariamente as esquadrias que apresentarem sinais de deslocamento, lascas, marcos de ferro amassados, ou quaisquer outros defeitos e serão executadas conforme indicação do projeto arquitetônico e detalhes, os quais deverão ser rigorosamente seguidos.

Os rebaixos, encaixes e outros detalhes feitos nas esquadrias para fixação das ferragens deverão ser certos e sem rebarbas, correspondendo exatamente às dimensões das ferragens.

4.13.1.
Portas

4.13.1.1. 
Portas  internas de madeira

Serão conforme indicado nas planilhas de esquadrias (ARQ-CEITEC-15).

a) Folhas

Serão de placa de madeira maciça 35 mm, tratadas com cupinicida previamente, revestidas com fórmica laminada marfim nas 02 faces.

A porta do sanitário dos PPD’s terá um revestimento inferior em chapa de acrílico transparente 6mm, conforme planilha de esquadrias.

b) Marcos

Deverão ser de chapa de aço n.º 16 zincado e dobrado conforme detalhes do projeto arquitetônico.

Chegarão montados à obra com 06 (seis) grampos de fixação soldados e barra rigidizante no extremo inferior dos montantes, assim como com furação para dobradiças e fechaduras. Chegarão também com as duas faces pintadas com duas demãos de tinta. 

Todos os marcos serão preenchidos com argamassa.

4.13.1.2. Portas de Alumínio 

Folhas de abrir: as portas serão executadas com perfis de alumínio linha 30, pintura eletrostática cor branco neve, preenchimento com vidro conforme especificado na planilha de esquadrias.

Folhas de correr: as portas serão executadas com perfis de alumínio linha Suprema 100mm, pintura eletrostática cor branco neve, preenchimento com vidro, conforme especificado na planilha de esquadrias.

4.13.1.3. Portas de Alumínio com Veneziana

As folhas venezianadas terão uma estrutura perimetral em perfil de alumínio linha 30, com veneziana em chapa de alumínio, conforme planilha de esquadrias.

4.13.1.4. Portas de Vidro Temperado

Ver item 4.14.3. de vidros. Marco conforme descrito no item 4.13.1.1 b).

4.13.1.5. 
Portas Automáticas de Correr

Serão fornecidas e instaladas 04 portas de correr, fecho automático, com as seguintes características:

a) sistema de automatização de portas deverá ser composto por grupo motor comandado por placa microprocessadora de 1 bits, 01 ou 02 motores de corrente alternada (dimensionado de acordo com o peso das folhas do caixilho), com controle VVVF, com acoplamento direto sem moto redutores a fim de promover a redução de ruídos, carros porta folha com duas roldanas concêntricas e uma roldana excêntrica a fim de evitar o efeito pêndulo na folha do caixilho.

O sistema deve conter fecho eletromagnético também comandado pela placa microprocessadora, que funcione inclusive com falta de energia, através de bateria de emergência, também inclusa no equipamento e fotocélulas formando um feixe de raios infravermelhos que evite o fechamento da porta sobre os usuários.

O sistema deve ser projetado para alto tráfego e permitir uma velocidade relativa máxima de abertura de 2m/s.

Deverá possuir também uma trava para abertura de emergência atendendo normas de segurança.

b) O sistema deverá ser operado por controle digital que contemple no mínimo quatro operações a saber:

· Controle da posição de operação da porta, que deverá operar no mínimo com as opções aberto, fechado, automático, só saída e abertura parcial.

· Regulagem dos parâmetros da porta (velocidade de abertura e fechamento, sensibilidade dos radares interno e externo – separadamente, força de fechamento, tempo de parada aberta), sem o auxílio de técnicos ou equipamentos especializados.

· Indicação de anomalias no sistema através de códigos (auto-diagnóstico).

· Este controle deverá possuir bloqueio eletrônico da chave seletora digital.

c) O sistema deverá permitir posteriormente a acoplamento de acessórios externos assim como leitora de cartão magnético para controle de acesso, controle remoto, botoeira para abertura, radar de curto alcance, placa de interface para comunicação com sistemas informatizados e centralização por computador.

d) O equipamento deverá estar abrigado dentro de uma caixa de alumínio extrudado na cor branca. A caixa deverá ter perfeita vedação visual do equipamento localizado no interior da caixa, não contendo frestas entre a mesma e as folhas do caixilho, impossibilitando assim eventual vandalismo no equipamento.

PAV 01 – 02 unidades localizadas na circulação central do térreo e 2º pavimento.

Dimensões: 292x220cm

02 folhas fixas laterais e 02 folhas de correr centrais

Passagem livre 1,46m

Alumínio com pintura eletrostática cor branca.

Vidro laminado transparente cinza ou verde, PVB incolor, 4+4mm.

Fixação do chassis superior sobreposto

Fechadura eletromagnética.

PAV 04 – 01 unidade localizada no hall do estacionamento.

Dimensões: 300x220cm

02 folhas fixas laterais e 02 folhas de correr centrais

Passagem livre 1,49m

Alumínio com pintura eletrostática cor branca.

Vidro laminado transparente cinza ou verde, PVB incolor, 4+4mm.

Fixação do chassis superior sobreposto

Fechadura eletromagnética.

PAV 06 – 01 unidade localizada no acesso principal - foyer.

Dimensões: 390x220cm

02 folhas fixas laterais e 02 folhas de correr centrais

Passagem livre 1,95m

Alumínio com pintura eletrostática cor branca.

Vidro laminado transparente cinza ou verde, PVB incolor, 4+4mm.

Fixação do chassis superior sobreposto

Fechadura eletromagnética.

Complementos: o vão total de 390x220cm terá marco em tubo de alumínio diâmetro 22cm, com pintura eletrostática cor branca.

4.13.1.6.  
Ferragem para Portas

Deverão corresponder rigorosamente às especificações indicadas nas planilhas de esquadrias, devendo o Empreiteiro entregar uma amostra de cada tipo especificado para análise e posterior aprovações da Fiscalização, sem o qual não será autorizada a sua montagem.

As ferragens serão todas de primeira qualidade.

a) Para as portas de madeira: todas as ferragens, fechaduras e dobradiças serão com acabamento em latão cromado, marca Papaiz (ou similar), fixadas com parafusos no marco e na folha da porta.

b) Para as portas de alumínio: todas as ferragens serão Udinese ou Fermax (ou similar) com acabamento am alumínio fosco

c) Para as portas de vidro temperado: mola hidráulica 90° com caixa embutida no  piso com espelho de aço inox, pino-pivot no canto superior da folha, fechos de embutir inferior e superior de latão cromado reforçado, fechadura Papaiz (ou similar) acabamento em latão cromado.

4.13.2. 
Janelas

Serão conforme indicação das planilhas de esquadrias e detalhes do projeto arquitetônico.

4.13.2.1. Fachadas Pele de Vidro

As janelas das fachadas serão todas tipo pele de vidro, sistema Atlanta da Belmetal (ou similar), montadas com perfil e gaxetas EDPM.

4.13.2.2. Janelas de Alumínio (de correr)

Serão executadas com perfis de alumínio linha Suprema 100mm, pintura eletrostática cor branco neve, preenchimento com vidro, conforme especificado na planilha de esquadrias.

4.13.2.3. Janelas de Alumínio com Veneziana

As janelas venezianadas terão uma estrutura perimetral em perfil de alumínio linha 30, fixas, com veneziana em chapa de alumínio, conforme planilha de esquadrias.

4.13.2.4.  Ferragem para janelas

Deverão corresponder rigorosamente às especificações indicadas nas planilhas de esquadrias, devendo o Empreiteiro entregar uma amostra de cada tipo especificado para análise e posterior aprovações da Fiscalização, sem o qual não será autorizada a sua montagem.

As janelas Maxim-ar terão ferragens Udinese ou Fermax (ou similar), com destravamento para abertura à 90º

4.13.3. 
Portas Corta-Fogo

Estão localizadas no auditório, conforme projeto arquitetônico.

Serão portas corta-fogo resistentes 60 minutos ao fogo, modelo P-60 da Sincol (ou similar), com enchimento maciço de madeira, laminada em marfim nas 02 faces, ferragens especiais, fitas e pintura intumescentes, tudo conforme especificações do fabricante.

4.13.4. 
Serralheria

Os trabalhos de serralheria serão executados, rigorosamente, de acordo com os respectivos detalhes da planilha de esquadrias e especificações de projeto.

A critério da fiscalização, a verificação do desempenho das esquadrias poderá ser exigida, conforme as normas da ABNT - NBR 6486, NBR 6487 e NBR 7202.

O material a empregar será novo, limpo, perfeitamente desempenado e sem nenhum defeito de fabricação.

As esquadrias usarão perfilados dobrados à frio, cujas chapas terão 2 mm de espessura, no mínimo. Os perfilados terão seções padronizadas, de medidas rigorosamente iguais, e deverão assegurar à esquadria estanqueidade absoluta.

As rebarbas e saliências de solda, bem como asperezas, serão bem esmerilhadas ou limadas.

As serralherias serão assentadas, somente, após a aprovação da fiscalização. As serralherias definitivamente fixadas, deverão estar em perfeitos prumo, nível e funcionamento.

4.13.5. 
Divisórias internas dos banheiros

4.13.5.1. 
Depois da montagem das louças e metais nos banheiros, serão montadas divisórias conforme indicado nas plantas de detalhamento de banheiros do projeto arquitetônico.

4.13.5.2. 
Divisória Neocom modelo Alcoplac (ou similar), cor azul mineral e mediterranée. Perfis de alumínio branco com ferragens cromo-natural.

4.13.5.3.  
Os painéis divisórios dos vasos sanitários ficarão afastados 15cm do piso e terão altura de 1,65m, totalizando altura de 1,80m.

4.14.
Vidros 

Os vidros e sua colocação seguirão, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA.

Local de colocação e tipos, conforme planilha de esquadrias.

Os vidros serão lisos, sem bolhas, lentes, ondulações, ranhuras ou outros defeitos que mudem sua superfície lisa. 

Os vidros serão colocados por meio de baguetes de pressão de alumínio anodizado. Na montagem dos vidros nas esquadrias de alumínio serão utilizadas escovas de vedação e gaxetas em EPDM. Nas esquadrias tipo pele de vidro, a guarnição será em EPDM.

4.14.1.
Vidros Laminados Transparentes

· Vidro laminado 3+3mm cinza ou verde com PVB incolor. 

· Vidro laminado 4+4mm cinza ou verde com PVB incolor.

4.14.2.
Vidro Laminado Reflexivo

· Vidro laminado 4+4mm cinza ou verde com PVB incolor.

4.14.3.
Vidro Temperado

· Vidro temperado transparente e=10mm lapidado redondo.

4.15.   Pinturas

A execução das pinturas seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA.

Os substratos de concreto ou argamassa deverão estar suficientemente

endurecidos, sem poros, sem sinais de deterioração, isentos de óleo, graxa, bolor, eflorescências e materiais soltos. Em superfícies muito porosas será indispensável à aplicação de selador.

Os substratos metálicos serão tratados, preliminarmente, com antioxidante.

Os substratos de madeira receberão, preliminarmente, tratamento imunizante com duas demãos de cupinicida em todas as faces, ter suas imperfeições regularizadas com massa e lixa, posteriormente será aplicado fundo nivelador e finalmente tinta, conforme a especificação de projeto.

Todo serviço de pintura será precedido por limpeza adequada da superfície, removendo-se totalmente graxas, óleos, sujeiras e escamas.

Os serviços de pintura serão realizados em ambientes com temperatura variando entre 10 ºC e 35 ºC. Em ambientes externos os serviços de pintura serão suspensos quando ocorrerem chuvas, condensação de vapor de água na superfície e ventos fortes. Em ambientes internos as pinturas só devem ser executadas sob razoável ventilação.

Serão aplicadas 1 mão de fundo e 2 de acabamento de tinta como mínimo. A película de cada demão será mínima, contínua, uniforme e livre de escorrimentos. O cobrimento será obtido por sucessivas demãos. Somente será aplicada a demão seguinte quando a anterior estiver perfeitamente seca. Este cuidado vale para a aplicação de massas.

Serão tomados cuidados especiais para evitar salpique de tinta em superfícies não destinadas a pinturas. Quando ocorrer o problema, será procedida a remoção enquanto a tinta estiver fresca, utilizando-se removedor adequado.

As pinturas serão executadas, exclusivamente com tintas preparadas em fábrica, entregues na obra, com sua embalagem original intacta.

Observações Gerais:

· - a forma de aplicação deverá seguir as indicações dos fabricantes, ouvida a fiscalização.

· - a base deverá ser compatível com a tinta a ser utilizada, sendo, preferencialmente, ambos do mesmo fabricante.

· - somente após a primeira demão de acabamento poderão ser colocados vidros, ferragens e dobradiças.

4.15.1.
Pinturas nas Estruturas metálicas, nos marcos das esquadrias das portas, guarda-corpos e corrimãos

a) Preparo da Superfície

Deverá ser executado jateamento de areia ou granalha de ferro. O jato deverá ser do tipo SA3 (jato branco) conforme norma Petrobrás – N11 e executado na oficina.

b) Base

Deverá ser aplicada logo após a execução do jateamento, num prazo de até 3 horas. Este fundo deverá ser à base de resina resistente tipo poliuretânica, poliéster, ou outra equivalente em termos de resistência, com agente antiferruginoso do tipo Zarcão, Cromato de Zinco ou outro de 1º qualidade. Na ocasião da aplicação da base, a umidade relativa do ar deverá ser inferior a 75% e a temperatura entre 10ºC e 40ºC.

c) Pintura

Será com tinta esmalte sintético  com acabamento semibrilho cor branca neve nas áreas internas, e branco brilhante nas áreas externas. Serão tintas de 1º qualidade, obedecidos os seguintes aspectos:

· A tinta será aplicada à pistola num prazo não superior a 24 horas após a aplicação da base.

· A base a ser utilizada deverá ser compatível com a tinta de acabamento, preferencialmente ambos (base e tinta) do mesmo fabricante.

· A forma de aplicação deverá seguir as indicações dos fabricantes, ouvida a Fiscalização.

· As estruturas metálicas  chegarão à obra com uma demão de fundo e duas de acabamento.

· Os marcos metálicos e os corrimãos chegarão à obra com 1 demão de fundo e 2 demãos de acabamento, com embalagem que os protejam durante o manuseio.

Todas as pinturas serão precedidas pela execução de amostras que deverão ser aprovadas pela Fiscalização.

4.15.1.1.
Pintura em Metais Galvanizados

Deverá atender ao que segue:

a)
Preparo da Superfície

A superfície deverá ser limpa, removendo-se totalmente graxas, óleos, sujeiras e escamas, e a seguir, aplicado Redutor ou Solvente.

b)
Base

Deverá ser aplicado a pistola Primer como fundo e ponte de aderência.

c)
Pintura

Será com tinta esmalte sintético com acabamento brilhante na cor branca neve.

4.15.2.
Pinturas nas Alvenarias e Forros

De modo geral, as superfícies deverão ser previamente preparadas preenchendo furos ou arranhões e posteriormente lixando até deixar a superfície perfeitamente lisa e limpa de poeira. A seguir, se dará uma demão de fundo utilizando a tinta indicada rebaixada 20% e, quando seca, serão aplicadas, no mínimo, as duas demãos.

4.15.2.1.
Concreto aparente (pav. estacionamento):

Deverão ser pintadas com uma primeira demão de fundo selador acrílico branco e duas demãos de tinta PVA semibrilho de primeira qualidade.

4.15.2.2. 
As alvenarias revestidas com reboco terão os seguintes acabamentos:

a)
Pintura acrílica: deverão ser pintadas com uma primeira demão de fundo selador acrílico branco e duas demãos de tinta PVA semibrilho de primeira qualidade. 

b) 
Revestimento com massa acrílica: será aplicada uma primeira demão de fundo selador acrílico com a tonalidade da cor da tinta a ser utilizada e posterior aplicação de massa acrílica  branca. Por último, será aplicada duas demãos de tinta acrílica acetinada de primeira qualidade. 

c) 
Revestimento com massa acrílica textura: será aplicada uma primeira demão de fundo selador acrílico com a tonalidade da cor da tinta a ser utilizada e posterior aplicação de massa acrílica  textura branca. Por último, será aplicada duas demãos de tinta acrílica acetinada de primeira qualidade.

As áreas onde serão aplicadas a), b) ou c) estão definidas nas planilhas de acabamentos anexas e que formam parte deste caderno de especificações.

d) 
Pintura epóxi: o depósito de lixo será pintado com tinta epóxi bi-componente brilhante na cor areia até a altura da laje.

4.15.2.3.
Forros de Concreto:

Os forros das áreas internas no estacionamento, estação transformadora, reservatórios inferiores e depósitos receberão uma primeira demão de fundo selador e duas demãos de tinta acrílica acetinada de 1ª qualidade.

4.15.2.4.
Estrutura de Concreto Aparente:

Os locais são: o forro da circulação central, a viga aparente do mezanino do foyer  e o pilar do foyer.

Serão limpas e deixadas na sua cor natural.  Após,  será aplicada uma demão de microemulsão solúvel em água impermeabilizante e hidrorepelente à base de silanos e siloxanos oligoméricos. 

4.16.
Louças Sanitárias, Metais e Acessórios

A instalação das louças sanitárias, metais e acessórios seguirão, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA.

Os metais e louças sanitárias corresponderão ao detalhamento e especificações dos projetos arquitetônico e hidrossanitário, e serão instalados nos locais indicados nas pranchas ARQ-CEITEC-17e18.

4.16.1.
Louças Sanitárias

Serão de primeira qualidade, todas na cor branco gelo, devendo apresentar superfícies perfeitamente lisas e brilhantes, sem arranhões, lascas ou manchas.

As louças sanitárias estão compostas por:

a) 
Lavatório com coluna (na sala de 1º socorros) – Deca linha Vogue Plus (ou similar) (L51 C1V).

b) 
Lavatório PPD’s – lavatório com coluna suspensa Deca linha Vogue Plus (ou similar) (L51 CS-1V).

c) 
Cuba – cuba para embutir Deca (ou similar) universal oval 490x360mm (L37-17).

d) 
Bacia – bacia convencional Deca linha Vogue Plus (ou similar) (P5-17).

e) 
Bacia PPD’s – bacia Deca linha Vogue Plus (ou similar), linha conforto (P51-17).

f) 
Mictório – Deca  (ou similar), (M711-17).

4.16.2.
 Metais

Todos os metais serão de marca reconhecida, fabricação e acabamento perfeitos. As peças móveis serão, perfeitamente, adaptáveis às suas sedes. Não serão tolerados qualquer empeno, vazamento ou defeito de acabamento. Todos os acabamentos serão em metal cromado.

Compreendem:

a) Sifão para mictório – da Deca ref.1681

b) Torneiras de água fria para lavatórios – torneira Docol Pressmatic 110 (ou similar), de mesa (14160806) chrome bitola.

c) Torneiras de água fria para lavatórios PPD’s – torneira Docolmatic (ou similar) DocolEletric de mesa (00216106). Para instalação dessas torneiras, prever um ponto de tomada junto à mesma.

d) Registros de Gaveta e de Pressão, Válvula de Descarga para Bacia e para Mictório – os acabamentos serão do mesmo acabamento das torneiras, conforme projeto arquitetônico e hidrossanitário.

4.16.3.
Acessórios

Compreendem:

a) 
Saboneteira – saboneteira de sabão líquido a ganel Aitana (ou similar), em plástico ABS branco.

b) 
Toalheiro para Lavatório – toalheiro interfolhas Jofel (ou similar), em plástico ABS branco (AH-31).

c) 
Toalheiro para Mictório – dispenser papel interfolhado “Kai-Kai”, em plástico ABS branco (Ka-2000).

d) 
Papeleira – porta papel higiênico Inovatta (ou similar), para 02 rolos, em plástico ABS branco (DTB-05)

Todos os acessórios serão fixados nos locais indicados nas plantas de detalhamento do projeto arquitetônico. 

Serão fornecidos e instalados 02 chuveiros elétricos nas áreas das duchas dos vestiários, conforme indicado no projeto elétrico e arquitetônico.

4.17.
Diversos

4.17.1.
Corrimão das Rampas e Escadas 

Serão instalados nos locais conforme detalhamento do projeto arquitetônico.

Corrimão de aço galvanizado, em ambos os lados da escada metálica externa, acabamento conforme item pinturas, instalados na altura de 92cm.

Corrimão de aço em ambos os lados da escada de concreto interna, acabamento conforme item pinturas, instalados na altura de 92cm.

Corrimão de aço inox escovado e suportes de aço galvanizado, em ambos os lados da escada externa e rampa de acesso à entrada principal, com acabamento conforme item pinturas, instalados na alturas de 92cm  e 70cm conforme NBR 9050/94 

4.17.2.
Barras de apoios nos sanitários PPDs

Serão instaladas barras de aço cromado de apoio nos sanitários PPDs, conforme NBR 9050/94 e localizados conforme detalhamento.

4.17.3.
Brise Metálico das Fachadas

Nas fachadas Nordeste e Noroeste serão montadas em cada uma delas, duas linhas horizontais de brises, à 3,10m de cada pavimento (Pav. Térreo e 2º Pav.), fixadas na estrutura de alumínio da fachada e pilares estruturais.

Os brises serão compostos por painéis tipo “asa de avião” de 15x3,8cm montados fixos e horizontalmente, fixados à suportes tubulares de alumínio com pintura poliéster cor branca, projetados 1,20m em balanço, ortogonalmente às respectivas fachadas.

Os painéis tipo asa de avião correspondem ao sistema Termobrise Luxalon de HunterDouglas (ou similar), e serão de alumínio pintado cor branco neve no processo contínuo “Cor Coating”, com limpeza, primer de base e pintura de acabamento a base de poliéster e curagem em estufa. Os painéis terão inserido poliuretano expandido no interior do brise.

4.17.4.
Elevador Hidráulico

Será instalado 01 elevador hidráulico panorâmico Wittur (ou similar) com as seguintes especificações:

Capacidade:


11 passageiros / 850 kgs.

Velocidade Mínima: 

30,0 metros/minuto

Tração:


Freqüência variável

Paradas:


03

Entradas:

Posição das Entradas:
Todas do mesmo lado

Quantidade de Entradas:  
Única entrada

Percurso:


7,87 metros

Casa de Máquinas:

No pav. estacionamento, junto à caixa de corrida

Força:



Motriz/Luz: 220/110 volts

Comando:


Sistema microprocessado

Sinalização:

Pavimento de Acesso:
Indicador de posição digital

Todos os Pavimentos: 
Setas indicativas com LED

Sinalização Cabina: 

Indicador de posição digital

Cabina:

Tipo de Cabina: 

Panorâmica

Acabamento Painéis:


Painel Frente: 

aço inox escovado

Painel Esquerdo: 

aço inox escovado c/ espelho inteiro

Painel Direito e Fundos: 
Vidro de segurança transparente e=10mm

Acabamento Piso:

50% Granito Verde Lavrador  50% da área do piso restante - Vidro de Segurança Transparente e= 2cm. Conforme projeto da cabina a ser apresentado pela empresa fornecedora para aprovação pela fiscalização.
Iluminação:


Fluorescente através de difusor acrílico

Porta da Cabina:

Corrediça abertura Central / corrente alternada

Acabamento da Porta:
Aço inox escovado

Largura das Portas:

800 mm

Altura das Portas:

2000 mm

Botoeira:


Cabina e pavimento tipo micromovimento

Portas nos pavimentos:





Tipo de porta:


Corrediça abertura central / corrente alternada

Largura:


800 mm

Altura:



2000 mm

Acabamento:


Aço Inox escovado

Acessórios:


Comando bombeiro





Corrimão retangular em aço inox





Cortina de luz





Ventilador





Campainha de alarme





Chave no pára-choque





Chave no painel para evitar abertura de porta





Chave de parada de emergência sobre o teto





Contato do freio de segurança





Barreira infravermelha alcance 6m

Medidas Mínimas:

Caixa de corrida:

Frente: 1800 mm
Fundo: 2000 mm

Poço: 



1500 mm


Ultima Altura: 


4800 mm

Cabine: 


Medidas internas mínimas 120x160x205cm (não inclui forro rebaixado)

Equipamento Básico: 

- Central Hidráulica





- Pistão Indireto Lateral Simples





- Válvula Paraquedas

- Tubulação Flexível

- Tubulação Rígida

- Depósito de Óleo

- Demais acessórios mecânicos e eletrônicos conforme o equipamento.

O equipamento será de marca reconhecida que garanta a qualidade do produto e da mão-de-obra especializada, tanto na fabricação, montagem e manutenção posterior. A empresa fornecerá projeto detalhado e especificações do equipamento para aprovação pela fiscalização.

4.17.5.
Grades Externas e Portões

Serão instalados nos locais indicados na planta ARQ-CEITEC-01 e conforme detalhamento na prancha ARQ-CEITEC-27.

a)
Gradil Pré-moldado de Concreto, com pontas, módulo 2,40x2,60m, fixado conforme indicações do fabricante, sobre viga de concreto que deve sempre sobressair no mínimo 20cm do terreno (altura média de 35cm). Essa viga deve ter passagens de 20x20cm rente ao terreno a cada 10m para permitir a passagem de pequenos animais.

b)
Gradil metálico galvanizado da Metalgrade (ou similar), com pintura cor verde, malha tipo artis, módulo 2,11x2,51m, suportes 76x8mm, barra portante 30x4,25mm, moldura 30x3mm, fixado conforme indicações do fabricante, sobre viga de concreto que deve sempre sobressair no mínimo 20cm do terreno (altura média de 35cm).

c)
Serão instalados 02 portões de abrir (com controle de acesso), um medindo 160x220cm e outro 80x220cm, em frente à guarita (prancha ARQ-CEITEC-09). Serão formados por colunas laterais, tubos metálicos no contorno da folha e fechamento com a mesma tela descrita no item b). Haverá continuação da grade sobre esses portões para completar a altura total de 2,80m.

d)
Será instalado 01 portão de correr (com controle de acesso e motor), medindo 600x280cm, ao lado da guarita (prancha ARQ-CEITEC-09). Serão formados por colunas laterais, tubos metálicos no contorno da folha e fechamento com a mesma tela descrita no item b).

5. LIMPEZA GERAL E VERIFICAÇÃO FINAL

A limpeza geral da obra e a verificação final seguirão as disposições do Caderno de Encargos da PMPA, utilizando materiais de limpeza e equipamentos que preservem os acabamentos, materiais e instalações.

A obra será entregue perfeitamente limpa, livre de entulhos ou restos de construções.

Os vidros serão lavados, devendo, qualquer vestígio de tinta ou argamassa, serem removidos, deixando-se as superfícies completamente limpas, sob pena de serem substituídas.

Todos os metais como maçanetas, espelhos, etc., deverão estar perfeitamente polidos, sem arranhões, sob pena de serem substituídos.

Todas as instalações deverão estar funcionando perfeitamente.

MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO DAS  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

E INSTALAÇÕES COMPLEMENTARES (TELEFÔNICA, LÓGICA, CONTROLE DE ACESSO, WI-FI, CFTV, SENSOR DE FUMAÇA E ANTENA DE RÁDIO)  

1. INTRODUÇÃO

As presentes especificações referem-se ao projeto das Instalações Elétricas e Instalações Complementares do Prédio da Administração do CEITEC, a ser construído na Estrada João de Oliveira Remião, 777 - Porto Alegre - RS.

As instalações foram projetadas segundo as Normas Brasileiras aplicáveis e o Regulamento de Instalações Consumidoras da CEEE (RIC-MT/BT). 

2. SUPRIMENTO DE ENERGIA

O suprimento de energia será subterrâneo em média tensão a partir da rede aérea da concessionária, existente no passeio em frente ao prédio.

A medição será individual por consumidor, conforme projeto específico da Entrada de Energia, Subestação Transformadora e Medição.

3. SUBESTAÇÃO TRANSFORMADORA E MEDIÇÃO  

Ver projeto específico nas pranchas ST-01-2-CIETEC e ST-02-2-CIETEC.

4. ALIMENTADORES

O alimentador geral do prédio partirá dos bornes de baixa tensão do transformador, nas tensões 380/220V, até o disjuntor geral na caixa de medição horossazonal. 

A partir desta caixa, parte os cabos que irão alimentar o Quadro geral de Baixa Tensão (QGBT).

Os alimentadores serão protegidos mecanicamente por eletrodutos de pvc e eletrocalhas metálicas, ao longo do trajeto foram previstas caixa de passagem para facilitar a enfiação e também para as derivações.

A seção dos condutores, diâmetros e trajeto das tubulações estão indicados em planta.

5. QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO GERAL (CDG) 

Serão de instalação aparente, nos shafts, construído em chapa metálica, provido de portas e trincos, fabricação da CEMAR, SIEMENS ou similar, com a finalidade de abrigar os disjuntores unipolares, bipolares e tripolares, de proteção dos circuitos indicados.

6. CENTROS DE DISTRIBUIÇÃO

Os centros de distribuição (CD), serão de instalação embutida, construído em resina termoplástica, provido de portas e trincos, fabricação da Cemar, Siemens ou similar, com a finalidade de abrigar os disjuntores unipolares, bipolares e tripolares de proteção dos circuitos indicados.

A quantidade e a amperagem dos disjuntores e DR`s estão indicados nas tabelas de cargas, e os tipos a serem utilizados estão descritos no item “Especificação de Materiais”.

7. CIRCUITOS PARCIAIS

As diversas cargas atendidas foram divididas em circuitos, dimensionados para que a queda de tensão não ultrapasse a 4% da tensão nominal.

Os condutores terão bitola mínima de 2,5mm² e serão protegidos    mecanicamente por eletrodutos de bitola mínima  ( 15mm (1/2”).

8. ATERRAMENTO DE PROTEÇÃO E LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL (TAP)
O condutor neutro do transformador e da caixa de medição, serão ligados a malha de aterramento. O QGBT e  o distribuidor geral de telefones (DG), serão ligadas na caixa do Terminal de Aterramento Principal (TAP), que também será ligado na malha de aterramento. A seção dos condutores, diâmetros e trajeto das tubulações estão indicados em planta

 Pelo fato das instalações estarem protegidas por dispositivos a corrente diferencial residual (DR), os barramentos de Neutro e Terra dos centros de distribuição não poderão ser interligados entre si e os aparelhos do tipo resistivos terão resistência blindada.

9. SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA)

Junto a cobertura do prédio  foi previsto um sistema de proteção composto por um captor interligado a uma malha executada com cabos de cobre. A malha da cobertura será interligada a malha de terra no estacionamento através de diversas baixadas, tantas quanto forem necessárias.

A seção e o trajeto dos condutores estão indicados em planta.

10. GRUPO GERADOR 

Foi previsto um grupo gerador de emergência localizado junto a sala de equipamentos de ar condicionado na cobertura. O mesmo irá atender a ventilação das salas sem ventilação direta.

A seção dos condutores, diâmetros e trajeto das tubulações serão definidas a partir do fabricante, constando em projeto, somente a tubulação de espera.

11. CENTRAL DE CIRCUITO FECHADO DE TV

Estará localizada na Sala de Monitoramento, em uma caixa de espera, nas dimensões 200x200mm  e distribuido em eletrocalha até os diversos pontos, conforme indicados em planta.

12. CENTRAL DE CONTROLE DE ACESSO

Estará localizada na Sala de Monitoramento, em uma caixa de espera, nas dimensões 200x200mm  e distribuido em eletrocalha até os diversos pontos, conforme indicados em planta.

13. CENTRAL DE SENSOR DE FUMAÇA

Estará localizada na Sala de Monitoramento, em uma caixa de espera, nas dimensões 200x200mm  e distribuido em tubulação específica até os diversos pontos, conforme indicados em planta.

Deixar arame galvanizado n( 16 BWG em toda a tubulação como guia.

Os diâmetros e trajeto das tubulações estão indicados em planta.

14. CENTRAL PARA ANTENA DE INTERNET VIA RÁDIO

Estará localizada na Sala de Monitoramento, em uma caixa de espera, nas dimensões 200x200mm  e distribuido em eletrocalha e eletroduto até o telhado.

15. CENTRAL DE ALARME ACÚSTICO

Estará localizada na Sala de Monitoramento, em uma caixa de espera, nas dimensões 200x200mm  e distribuido em tubulação específica até os diversos pontos, conforme indicados em planta.

Deixar arame galvanizado n( 16 BWG em toda a tubulação como guia.

Os diâmetros e trajeto das tubulações estão indicados em planta.

16. ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS

Como complementação às especificações a seguir, entenda-se que todos os materiais a serem empregados na execução das instalações deverão ser rigorosamente enquadrados nas prescrições da sua respectiva Norma Brasileira.

16.1 Eletrodutos

Serão de aço zincado, semi-pesados (leve II) da Zamprogna ou similar.

16.2 Curvas e Luvas

Terão as mesmas características dos eletrodutos.

16.3 Buchas e Arruelas

Serão de ferro galvanizado ou liga Zamak.

16.4 Caixas Normais

Serão estampadas, esmaltadas interna e externamente com tinta anti-óxido, em chapa de aço com espessura mínima de 18 MSG.

16.5 Caixas de Piso

Serão estampadas, galvanizadas com tampa antiderrapante com adaptadores metálicos, fabricação Dutotec ou Tecnoduto.

16.6 Conduletes

Serão de alumínio, fabricação Wetzel ou Forjasul.

16.7 Buchas de fixação

Serão plásticas de fabricação Fischer. Para braçadeiras até ( 1”, bucha S-8. Para braçadeiras até ( 2”, bucha S-10

16.8 Braçadeiras

Para fixação das tubulações aparentes diretamente as lajes e paredes, serão do tipo “D” com fecho tipo unha.

16.9 Centros de Distribuição

Serão para instalação embutida, com dimensões compatíveis para os equipamentos indicados nas tabelas de cargas e serão providos de barramentos para as três fases, neutro e terra e espelho interno.

16.10 Disjuntores

Deverão atender as normas Brasileiras NBR 5361 e NBR 8176. Serão automáticos, tipo europeu, norma DIN, curva “C”,  fabricação Eletromar, GE, Siemens ou similar.

16.11 Dispositivo Diferencial Residual (DR)

Deverão ter sensibilidade de 30 mA, e serão de fabricação Siemens, GE, Merlin Gerin ou similar.

16.12  Condutores

Serão empregados condutores de cobre eletrolítico, tipo fio Pirastic Super com isolação para 750V. para seção até  4,0 mm², inclusive,  e cabo tipo Pirastic super  para as seções maiores. 

A bitola mínima a ser empregada  será de 2,5 mm².

Nos locais sujeitos a umidade serão empregados condutores com isolação para 0,6/1kV tipo Sintenax.

Fios e cabos serão de fabricação Pirelli, Siemens, Imbrac ou Alcoa.

A fim de facilitar a enfiação, serão empregados condutores com isolamento em cores sendo:

   Fase R      Branca                  Retorno         Amarela 

Fase S      Vermelha              Neutro           Azul Claro

    
Fase T      Preta                      Proteção       Verde

16.13  Interruptores e Tomadas

Serão da marca PIAL, Iriel, Siemens ou similar, para 10A - 250 V.  Todas as tomadas de corrente do prédio deverão ter plug de aterramento.

17. LUMINÁRIAS

17.1 Fluorescentes das Salas: Serão do tipo MR 720 - 2 x 36 W ou 4 x 36 W, brancas -  marca RESMINI ou similar. Os reatores serão eletrônicos, de partida rápida e alto fator de potência. As lâmpadas serão branca neutra, Phillips, Osram ou similar.

17.2 Fluorescentes dos Corredores: Serão do tipo MR 700 - 4 x 18 W , brancas -  marca RESMINI ou similar. Os reatores serão eletrônicos, de partida rápida e alto fator de potência. As lâmpadas serão branca neutra, Phillips, Osram ou similar.

17.3 Sinalização de saída: Serão ligadas na bateria, com lâmpada incandescente 15 W/127 V, PIAL LEGRAND ou similar.

17.4 Iluminação de Emergência: Serão ligadas numa central com bateria, no estacionamento, com lâmpada incandescente 15 W/127 V, PIAL LEGRAND ou similar.

18. ELETROCALHAS E PERFILADOS

Serão perfuradas, sem tampas, galvanizadas eletroliticamente, marca Marvitec, Tecnoduto ou similar.

19. INSTALAÇÃO DE LÓGICA E TELEFONIA

O projeto prevê a instalação de redes de lógica e telefonia em cabeamento estruturado, para interligação dos terminais de computador do prédio a uma central. Serão embutidos no chão com dutos Dutotec, Tecnoduto ou similar. As tubulações serão de aço zincado quando embutidas ou aparentes. As caixas duplas serão com tampa antiderrapante, com adaptadores metálicos de duas tomadas quadradas e três RJ-45 tipo Amp. Os condutores serão do tipo par trançado categoria 5 - 100 Mb/s.

Para a passagem da rede para a fábrica, será instalado um cabo de fibra ótica.

20. SISTEMA WI-FI 

Será deixado espaço em eletrocalha de 150x100mm, pelo forro, para futura instalação deste sistema, com interligação entre sala de serviços e sala de monitoramento.

21. ESPECIFICAÇÃO DE SERVIÇOS

As instalações e montagens elétricas, além de seguir rigorosamente as prescrições da NBR 5410 (Instalações Elétricas de Baixa Tensão), deverão ser executadas com esmero e bom acabamento, ferramentas apropriadas e pessoal qualificado.

21.1 Eletrodutos

Os eletrodutos deverão ser assentados em trechos retilíneos e terão caimento mínimo de 1% em um único sentido entre caixas, ou do centro as extremidades.

Deverão ser verificadas, antes da utilização, as perfeitas condições de assentamento, a vedação das juntas, bem como eliminadas as rebarbas internas.

O corte dos eletrodutos só poderá ser feito em seção reta, removendo-se as rebarbas deixadas.

A ligação entre eletrodutos e caixas metálicas só poderá ser feito com buchas e arruelas.    

A ligação entre eletrodutos roscáveis só poderá ser feita por meio de luvas.

Todas as curvas deverão ser obrigatoriamente, pré-fabricadas.

21.2 Caixas

Só poderão ser removidos os discos nos pontos destinados a receber ligação de eletrodutos.

Deverão ficar aprumadas e facear o revestimento quando embutidas nas paredes.

Deverão ficar afastadas 10 cm dos alisares de portas.

21.3 Condutores

A enfiação dos condutores na rede de eletrodutos deverá ser executada após a conclusão da mesma e após ser procedida a limpeza e secagem das tubulações e pintura de todas as caixas.

As emendas só poderão ser feitas nas caixas, devendo ser estanhadas e revestidas com fita auto fusão e fita isolante plástica, de modo a ser obtido o isolamento exigido em caso pela NBR 5410.

21.4 Acabamento

· 
Todas as etapas das instalações deverão ser executadas com esmero e capricho, devendo apresentar na conclusão um padrão de acabamento condizente com os demais serviços na obra.

· 
As alturas de instalação dos dispositivos, referem-se sempre ao piso acabado.

· 
As dimensões das caixas deverão seguir a legenda, salvo indicações contrárias expressas no projeto.

· 
O presente memorial e respectivo projeto, são de nossa responsabilidade. Ficaremos  eximidos desta, quando forem feitas modificações sem nossa autorização.

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DAS INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

Estas instalações foram projetadas de acordo com as normas técnicas da ABNT e às exigências do DMAE (Departamento Municipal de Águas e Esgoto) referentes às seguintes instalações:

· Água Fria

· Esgoto Sanitário

· Esgoto Pluvial

· Ventilação

· Drenos de Ar Condicionado

· Montagem de Aparelhos

· Garantia

Os serviços deverão ser executados de acordo com o andamento da obra, devendo ser observadas as seguintes disposições:

a) Emprego de ferramentas apropriadas para cada tipo de trabalho;

b) Todos os ramais horizontais devem ser assentes sobre apoios a saber:

c) Ramais suspensos sob lajes – serão fixos nas mesmas por meio de abraçadeiras metálicas tipo Walsiva;

d) Ramais sobre lajes em enchimentos – serão apoiados sobre lastro de areia média;

e) Não serão permitidas curvas forçadas nos encanamentos;

f) Todas as tubulações que trabalham sob pressão serão testadas a uma pressão equivalente ao dobro da de trabalho;

g) Durante a execução das instalações, as extremidades livres serão vedadas;

h) A colocação dos aparelhos sanitários deverá ser feita com máximo esmero, a fim de dar acabamento adequado. Não será permitido amassar ou cortar canoplas, caso necessário a ajustagem deverá ser feita com peças apropriadas;

i) Prova à que se submeterão as instalações executadas:

j) Tubulação de água fria – todas as canalizações de água fria depois de montadas serão submetidas a uma pressão de 50% superior a pressão máxima, a qual não deverá ser nunca inferior a 10,00 m (1,0 Kg/cm2), pelo prazo de 4 horas, não devendo as referidas tubulações apresentar vazamentos;

k) Tubulação de esgoto sanitário – estas tubulações deverão ser testadas por meio de prova de fumaça;

l) Todos os testes deverão ser feitos na presença do engenheiro fiscal da obra.

2.0.0.- DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS:

2.1.0.- Instalações De Água Fria:

Estas instalações foram dimensionadas de acordo com as exigências da NBR-92. Foram projetadas em tubos e conexões de PVC soldável classe 15.

2.1.1.- Entrada D’agua:

Partirá do distribuidor público da Estrada João de Oliveira Remião, um ramal de PVC soldável diâmetro 25mm, que após passar por um hidrômetro de velocidade seguirá pelo pavimento térreo até o sub-solo para alimentar o reservatório inferior.

2.1.2.- Irrigação:

Durante o percurso do ramal de entrada d’agua, o projeto prevê vários pontos com a finalidade de irrigar a vegetação existente e a indicada no projeto paisagístico. Um outro ramal será derivado para alimentar o reservatório inferior.

2.1.3.- Reservatório Inferior:

Foi projetado um reservatório de fibra-de-vidro, a ser localizado no sub-solo, com capacidade para 7.500 litros. Terá a finalidade de armazenar a água proveniente do distribuidor público para alimentar os reservatórios superiores.

2.1.4.- Grupo Moto-Bomba:

Para estabelecer o sistema de recalque de água do reservatório inferior para os superiores, o projeto prevê um grupo moto-bomba formado por duas unidades, cujo dimensionamento levou em conta as perdas de carga bem como a economia de energia.

2.1.5.- Reservatórios Superiores:

O projeto prevê a instalação de dois reservatórios de fibra-de-vidro com capacidade para 7.500 litros cada um, localizados na cobertura sobre o volume da escada. Os reservatórios serão interligados e terão funcionamento em conjunto com a reserva para Hidrantes. Deverá ser observada a forma como o projeto estabelece as canalizações nos reservatórios para que se obtenha a perfeita recirculação da água a ser utilizada para consumo, sem alterar o volume necessário para a reserva de Hidrantes.

2.1.6.- Barrilete:

Após os reservatórios, descem até o nível da laje de cobertura dois ramais independentes que alimentarão as colunas de água fria (CAF) de válvulas de descarga e as colunas de água fria (CAF) que alimentarão os demais pontos de consumo.

2.1.7.- Colunas de Água Fria (CAF):

O projeto prevê a instalação de quatro colunas de água fria. Duas que alimentarão as válvulas de descarga e duas os demais pontos de consumo. Serão localizadas conforme projeto, no “schaft” específico para as instalações hidrossanitárias.

2.2.0.- INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO:

Estas instalações foram dimensionadas de acordo com as exigências da NBR-19. Foram projetadas em tubos e conexões de PVC classe 8 com junta de anel de borracha e série “R”.

2.2.1.- Esgoto Primário:

Foi projetado para receber os esgotos dos vasos sanitários e caixas sifonadas e encaminha-los aos tubos de queda sanitários (TQS) ou diretamente nos ramais prediais do pavimento térreo e sub-solo.

2.2.2.- Esgoto Secundário:

Foi projetado para receber os esgotos dos lavatórios e chuveiros e encaminha-los à caixa sifonada correspondente, que deverá ser ventilada conforme projeto.

2.2.3.- Ramais de Ventilação:

Em todos os sanitários e na copa, o projeto prevê um sistema de ventilação necessário à perfeita vedação dos gases nas tubulações e possibilitando o rápido escoamento dos esgotos. Os ramais serão horizontais com caimento de 0,5% inverso ao sentido do tubo de ventilação (TV).

2.2.4.- Tubos de Ventilação (TV):

Serão verticais, pelo “schaft” exclusivo às instalações hidrossanitárias, devendo seguir até 30cm acima do telhado.

2.2.5.- Tubos de Queda Sanitário (TQS):

Terão a finalidade de conduzir os esgotos sanitários dos pavimentos e encaminha-los aos ramais suspensos no forro do sub-solo. Serão localizados conforme projeto no “schaft” exclusivo às instalações hidrossanitárias.

2.2.6.- Ramais Suspensos no forro:

Para atingir a parte externa no prédio, o projeto prevê a divisão da tubulação de esgoto sanitário em duas partes: Uma seguirá suspensa no forro do sub-solo e descerá até o nível do piso para seguir por gravidade até o sistema de tratamento, enquanto que a outra seguirá também suspensa no forro do sub-solo até chegar na rede predial subterrânea no pavimento térreo, onde se unirá com a primeira, para numa rede única, seguir até o sistema de tratamento.

2.2.7.- Sistema de Tratamento dos Esgotos Sanitários:

Devido a inexistência de coletor público de esgotos sanitários, o projeto prevê um sistema de tratamento formado de fossa séptica e filtro anaeróbio. O sistema terá a finalidade de efetuar o tratamento biológico dos esgotos antes de lança-los à rede pluvial pública. Foi dimensionado conforme NBR 7229/93 da ABNT.

2.3.0.- INSTALAÇÕES DE ESGOTO PLUVIAL:

Estas instalações foram projetadas de acordo com as exigências da NBR 19. Foram projetadas com tubos e conexões de PVC classe 8 com junta de anel de borracha e série “R”.

2.3.1.- Tubos de Queda Pluvial (TQP):

Serão verticais localizados conforme projeto com a finalidade de coletar as águas pluviais das calhas de cobertura, do terraço e floreira no 2º pavimento.

2.3.2.- Ramais Suspensos no Forro do Sub-Solo:

Para atingir por gravidade o nível do pavimento térreo, o projeto prevê que os ramais que recebem os esgotos pluviais dos tubos de queda projetados nos “schafts” se desenvolvam suspensos no forro do sub-solo.

2.3.3.- Drenagem:

O projeto prevê junto às cortinas de contenção no sub-solo, uma rede de drenagem através de valas com brita e tubulação perfurada. Este sistema será ligado aos ramais prediais de esgoto pluvial projetados no estacionamento.

2.3.4.- Ramais Prediais:

Os ramais prediais de esgoto pluvial terão a finalidade de recolher todas as águas pluviais do prédio como também de áreas descobertas do mesmo e encaminha-las em sua maior parte ao coletor pluvial público da Estrada João de Oliveira Remião. Devido a insuficiência de nível, outra parte dos esgotos será encaminhada ao açude existente nos fundos do prédio, conforme indicação na planta H-01/14. 

3.0.0.- ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS:

3.1.0.- Louças Sanitárias:

Serão da marca DECA ou similar.

3.2.0.- Metais Sanitários:

Serão da marca DOCOL ou similar.

3.3.0.- Tubos e Conexões para Água Fria:

Serão de PVC classe 15 com junta soldável marca TIGRE.

3.4.0.- Tubos e Conexões para Esgoto Primário:

Serão de PVC classe 8 com junta de anel de borracha marca TIGRE.

3.5.0.- Tubos e Conexões para Esgoto Secundário:

Serão de PVC classe 8 com junta soldável marca TIGRE.

3.6.0.- Caixas Sifonada e de Gordura:

Serão de PVC com grelhas e tampas cromadas marca TIGRE.

3.7.0.- Válvulas e Registros:

Serão da marca DOCOL ou similar. 

4.0.0.- ESPECIFICAÇÃO DAS INSTALAÇÕES:

As instalações a serem executadas na forma do presente Memorial Descritivo deverão ser garantidas pela firma instaladora quanto a qualidade da mão de obra e dos materiais a serem empregados e ainda quanto a conformidade com as exigências em vigor nesta data do órgão público sobre as referidas instalações.

Ficam ressalvados entretanto, os casos em que os defeitos verificados provenham do uso impróprio das instalações ou desgaste natural das mesmas.

MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO

1.
OBJETIVO

O presente memorial descritivo tem por objetivo orientar quanto as condições mínimas  para fornecimento e instalação de um sistema de climatização para o local abaixo descrito.

É importante ressaltar que este memorial descritivo é parte integrante do projeto arquitetônico do referido prédio, onde estão descritas as informações complementares quanto a execução de serviços gerais referentes a instalação do sistema de climatização, como obras civis, transportes, documentação técnica, administração, limpeza, etc.

Importante: Toda e qualquer alteração na configuração do sistema de climatização deverá ser previamente documentada (com desenhos e especificações técnicas) e submetido a aprovação da Engenharia do cliente.

Quanto ao posicionamento dos diversos equipamentos do sistema de climatização e ventilação, furacões em lajes, o instalador devera observar atentamente as limitações impostas no projeto estrutural. Em caso de dúvida consultar o autor do projeto estrutural.

2.
LOCAL DA OBRA 

Obra:
      SISTEMA DE AR CONDICIONADO

CENTRALTERMICA DE AGUA GELADA / AGUA QUENTE

Resfriadores, aquecedores, bombas, rede hidráulica, fancoils

Local:
      CEITEC - Prédio Administrativo

Município: Porto Alegre – RS

3.
OPERAÇÃO DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO

O sistema de climatização deverá permitir a operação de três formas:

· ventilação, ou

· ventilação com refrigeração, ou

· ventilação com aquecimento.

· exaustão nos sanitários, vestiários e copas 

4.
CONDIÇÕES AMBIENTAIS CONSIDERADAS 

As premissas básicas consideradas para cálculo das carga térmica são:

	Condições recomendáveis
	Externas
	Internas

	(conforme NBR-6401)
	Verão
	Inverno
	Verão
	Inverno

	Temperatura de bulbo seco (º C)
	34
	8
	24 a 26
	20 a 22

	Umidade relativa ( % )
	55
	80
	45 a 55 (*)
	45 a 55 (*)


(*) Não haverá controle direto de umidade relativa

5.
CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DO SISTEMA ADOTADO 

O referido sistema de climatização foi dimensionado de forma a atender as necessidades estimadas no levantamento da carga térmica dos diversos ambientes do(s) prédio(s).

RESFRIAMENTO / AQUECIMENTO:

Será utilizado uma central de água gelada/quente alimentando os condicionadores tipo fan&coil, com serpentina única (água gelada ou água quente).

Essa central de água gelada / quente será constituída basicamente por:

· unidade resfriadoras de água (chiller), condensação a água, compressor silencioso, microprocessada;

· aquecedores de passagem tipo boiler elétrico

· bombas de água 

· torre de arrefecimento

· rede hidráulica

Para resfriamento e aquecimento dos ambientes será utilizado condicionadores tipo FAN&COIL, com serpentina única (operação em água gelada ou água quente), com controle de temperatura e vazão de água através de válvula de 3 vias motorizada, (de forma a garantir a circulação de água pelos chillers em regime de vazão constante, independente da variação de carga térmica dos ambientes atendidos.

A distribuição do ar será feita através de rede de dutos de insuflamento, individuais por zona.

O retorno do ar será feito inicialmente livremente pelos ambientes e/ou através de rede de dutos de retorno, dutados até casa de maquinas, conectado a caixa de mistura do condicionador.

Nos sanitários não haverá climatização.

RENOVAÇÃO DE AR E EXAUSTÃO

A renovação de ar será feito através de captação de ar exterior, e mistura com ar de retorno na caixa de mistura acoplada ao fancoil ou casa de maquinas.

A exaustão de ar será forçada nos banheiros (que não possuem janelas).

FATORES DE ESCOLHA:

Os fatores principais que  conduziram a especificação deste sistema foram:

· Minimizar acesso de pessoas no interior do prédio (técnico de manutenção de ar condicionado)

· Interligação com futuro sistema de climatização da fabrica.

· Limitações e características arquitetônicas do referido prédio;

· Limitações quanto ao ponto de força disponível (trafo na subestação);

· Melhor aproveitamento das áreas internas do prédio; 

· Limitações quanto a disponibilidade de áreas para construção de casas de máquinas no interior do prédio; 

· Maior conforto acústico nos ambientes climatizados (utilização de condicionadores FANCOIL junto aos escritórios, resultando menor ruído interno)

· Condicionadores operando em todos em refrigeração ou todos em aquecimento

· Utilização de dutos terminais flexíveis permitem maior manobra em futuras alterações de layout

· Renovação de ar

· Maior conforto acústico

· Menor custo de instalação (não permitiu zoneamento tipo VAV, múltiplas casas maquinas, etc)

· Transitoriedade da instalação

· Implementação gradual / parcial de condicionadores 

· Distribuição adequada de ar exterior para renovação de ar

6.
LOCALIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS
É importante salientar que o layout apresentado é meramente orientativo, devendo ser adequado aos equipamentos fornecidos.

Todos os equipamentos componentes do sistema de climatização (unidades condicionadoras, ventiladores, dutos, dampers, venezianas, etc) deverão ser instalados de forma a permitir fácil acesso para futuros serviços de manutenção, conforme as características e recomendações dos fabricantes dos equipamentos fornecidos.

7. FIXAÇÃO E INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS

O fornecedor do sistema de ar condicionado deverá fornecer todo material complementar para fixação e instalação dos diversos equipamentos fornecidos, como estruturas metálicas, tirantes de apoio, buchas, parafusos, parabolt’s, e demais dispositivos e acessórios de fixação necessários a uma adequada montagem de todos respectivos equipamentos e componentes diversos (condicionadores, ventiladores, dutos de insuflamento, dutos de retorno, caixas plenum’s de retorno, dutos de exaustão, dutos de ar exterior, bandejas e calhas para dreno, calhas internas e externas com tampa para linhas de gás, etc).

Todos os componentes e dispositivos de fixação metálicos deverão receber adequada pintura (uma demão de fundo e três demãos de esmalte sintético).

Todos os equipamentos que possuem partes girantes como condicionadores, ventiladores, cortinas de ar deverão ser apoiados sobre amortecedores de vibração adequados para a respectiva aplicação.

FAN&COIL DUTADO: Sobre calços de borracha, apoiados no piso.

GRUPO DE ÁGUA GELADA:
Sobre isoladores conjugados calços de borracha + mola, dimensionados para o peso do equipamento fornecido.

TUBULAÇÃO HIDRÁULICA:
Suspensos por perfis metálicos, barra roscada, suportes específicos, cambotas de madeira, porcas freno, tirantes, parabolt’s na laje (ou na parede), e/ou suportes metálicos tipo mão-francesa.

VENTILADORES  DE AR EXTERIOR E EXAUSTORES:


Sobre calços de borracha, apoiados na laje de concreto, ou suspensos por perfis metálicos, barra roscada, porcas freno, isolador de vibração tipo “hangers”, parabolt’s na laje, demais acessórios.  

7.1. AMORTECEDORES DE VIBRAÇÕES

Os amortecedores de vibração utilizados deverão ser de excelente qualidade, de fabricação seriada, dimensionados para carga e vibrações dos respectivos equipamentos fornecidos, de maneira a garantir que não haja propagação de vibrações e ruídos a estrutura do prédio. 

Marca de referencia: Isoladores Somax – KINETCS Noise Control
8.
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS INDIVIDUAIS DOS EQUIPAMENTOS

8.1 RESFRIADOR DE LÍQUIDOS

OBS: Confirmar tensão disponivel 220 ou 380 VAC antes da compra do chiller e demais equipamentos

Segue abaixo descrição técnica de referencia para o chiller.

CHILLER CONDENSAÇÃO A AGUA

GERAL

Chiller resfriado a água que utiliza gás refrigerante preferencialmente "ecológico" (como R-134, ou 407) (opcionalmente R22), com mínimo dois circuitos de refrigeração, compressores ultra-silenciosos e válvulas de expansão preferencialmente eletrônicas controladas por microprocessador.

Chiller constituído de uma peça única, contido dentro do gabinete da unidade que terá ligações elétricas, controladores, carga de refrigerante e elementos requeridos para partida no campo, montados na fábrica.

COMPRESSORES

· Compressores ultra-silenciosos (preferencialmente PARAFUSO) com silenciador interno e válvula de retenção com encapsulamento mecânico acústico e dispositivos atenuadores de ruído adequados.

· Cada compressor será equipado com uma válvula de serviço na descarga.

· Controle de capacidade “LINEAR”, capaz de reduzir a capacidade da unidade para 20% da carga plena. Compressor deverá partir em condição descarregada.

· Resfriamento do motor será feito através da injeção direta de refrigerante liquido e será protegido através de um termistor de sobrecarga interno.

· O sistema de lubrificação incluirá pré-filtro e filtro interno com capacidade de filtração para 3 mícrons.

EVAPORADOR

Unidade será equipada com um único evaporador.

· Será testado e será marcado conforme código de pressão europeu para uma pressão operacional no lado refrigerante de1700 kPa e uma pressão máxima no lado água de 1000 kPa.

· Será mecanicamente limpável e do tipo casco-tubo com cabeçotes removíveis.

· Tubos de cobre do tipo sem costura aletados internamente, e fixados no corpo do trocador.

· Será equipado com conexões de água soldáveis.

· O casco será isolado com espuma de células fechadas de PVC de 19-mm, com um K máximo de 0.28.

· O evaporador deverá possuir dreno e purga.

· O projeto possui 2 circuitos de refrigerante independentes.

· Incorporará um dispositivo sensor de nível de refrigerante.

CONDENSADOR

· Tipo shell & tube superdimensionado, com subresfriador incorporado.

COMPONENTES DE REFRIGERAÇÃO

Os componentes do circuito de refrigerante incluirão separador de óleo, dispositivos de alivio de alta e baixa pressão, válvulas nas linhas de descarga e de liquido, filtro secador, indicador de umidade com visor de liquido, válvula de expansão eletrônica, e completa carga operacional de refrigerante e óleo do compressor.

CONTROLES, SEGURANÇAS E DIAGNÓSTICOS

*CONTROLES

· Sistema de gerenciamento de energia do conjunto - deverão permitir comunicação entre chillers para rodízio automático, e entrada do segundo chiller somente quando o primeiro estiver em 100% de carga.

· Os controles das unidades incluirão no mínimo: microprocessador, chave LOCAL/OFF/REMOTE e display de diagnóstico de 6 dígitos com teclado.

· Será capaz de executar as seguintes funções: 

· Controle de capacidade baseado na temperatura de saída do refrigerante com sensor da temperatura de retorno.

· Limitar a taxa de variação da temperatura de saída do refrigerante na partida para uma faixa ajustável de 0.1 °C a 1.1 °C por minuto para prevenir uma demanda excessiva na partida.

· Permitir um ajuste de temperatura da saída da água gelada de acordo com a temperatura de água de retorno ou por meio de um sinal de 0-10 V para a temperatura exterior.

· Permitir um duplo setpoint para a temperatura de água gelada por meio de um sinal remoto.

· Habilitar duplo controle do limite de demanda (de 0 a 100%), ativado por um sinal remoto ou um sinal de 0 a 10 V.

· Controlar as operações da bomba de água do evaporador.

· Habilitar automaticamente a utilização de dois Chillers em um único sistema.

DIAGNÓSTICOS

· O display será capaz de exibir setpoints, status do sistema (inclusive temperaturas, pressões, tempo de operação e porcentagem de carga) e qualquer alarme ou condição de alerta.

· O módulo de controle, junto com o microprocessador, será capaz de exibir um teste de partida para verificar a operação de cada interruptor, sensor, potenciômetro e compressor antes do Chiller partir.

· O controle proverá um alarme geral remoto com indicação para cada circuito de refrigeração.

· O controle do sistema terá uma porta serial RS485

SEGURANÇAS

Unidade será equipada com todos os componentes necessários e juntamente com o sistema de controle proverá proteção contra o seguinte:

· Perda de carga de refrigerante.

· Rotação inversa.

· Baixa temperatura de fluido resfriado.

· Baixa pressão de óleo (por compressor).

· Desequilíbrio de tensão entre fases.

· Correntes de fuga á terra.

· Sobrecarga térmica.

· Pressão alta.

· Sobrecarga elétrica.

· Perda de fase.

· Desbalanceamento de corrente.

· Motores dos ventiladores serão individualmente protegidos por relé térmico.

CARACTERÍSTICAS OPERACIONAIS

· A unidade será capaz de partir com condensação de 0 a 46°C.

· A unidade será capaz de partir com 25°C temperatura de água entrada no evaporador.

EXIGÊNCIAS ELÉTRICAS

· A unidade operará com 3 fases sem neutro.

· As unidades terão um auxiliar de partida estrela-triângulo montado de fábrica para minimizar os picos de corrente elétrica

· O controle de tensão será provido pela fábrica através de um transformador que alimentará o circuito de controle da unidade principal. 

· A unidade será provida de seccionadora elétrica para corte de força.

8.2.
AQUECEDOR DE LIQUIDO DE PASSAGEM TIPO BOILER

O fornecimento de água quente será feito através de aquecedor de passagem elétrico tipo boiler. 

Características construtivas básicas:

· Trocador de calor - tanque em chapa de aço inox

· Bainha aquecedora elétrica em aço inox (máximo 8 w/cm2)

· Tampa de inspeção e manutenção

· Isolamento térmico em lã de vidro espessura 50 mm, com chapa metálica externa pintada

· Válvula de alivio, termostato-limite etc,

8.3. 
CONDICIONADORES DE AR 

8.3.1.
FAN&COIL’s PARA DUTOS

GABINETES
Tipo:
Fan&coil para dutos, montagem (vertical ou horizontal – ver desenhos)

Estrutura: 
Estrutura metálica em perfis de alumínio, com cantos isolados  

Tampas:
Painéis tipo sanduíche, parede dupla, removíveis,  de chapa metálica, protegidos contra corrosão por processo de fosfatização, pintados com primer anticorrosivo, e tinta de alta resistência branco ( ou plástico).



Acabamento interno: 
Rechapeado, chapa pintada com epoxi branco (ou plástico), superfície lisa para fácil limpeza

  

Acabamento externo: 
Chapa pintada com epoxi branco (ou plástico)

 

Fixação das tampas:
Através de fechos de abertura rápida, permitindo fácil desmontagem

Isolamento termo-acústico:
Em isopor ou poliuretano expandido, espessura mínima 15 mm, alta resistência a umidade
(parede dupla: chapa + isolamento + chapa)

Bandeja coletora dreno:
Inclinada, garantindo perfeito escoamento do condensado


Painel elétrico:

Externo

CAIXA DE MISTURA

O gabinete devera conter CAIXA DE MISTURA acoplada, com as mesmas características técnicas do gabinete do fancoil, com acessórios industrializados acoplados como, 

· gaveta para filtro removível descartável, 

· damper multipalhetas 

· para duto retorno

· para ar exterior

SERPENTINAS
Será constituído por uma serpentina confeccionada com tubos de cobre sem costura e aletas integrais de alumínio, fixadas aos tubos por expansão mecânica, de forma a obter-se um perfeito contato. 

Deverá ser previamente testado contra vazamentos a uma pressão de 250 psi.


Deverá possuir coletores de água com suspiro de ar tipo “plug” rosqueado.


Serpentina de alta eficiência com no máximo 10 aletas por polegada:

· Máximo 6 filas para resfriamento

VENTILADORES

Serão do tipo centrifugo, de dupla aspiração, com pás voltadas para a frente, tipo sirocco, confeccionados com aço galvanizado com rotores balanceados estática e dinamicamente. 

Serão acionados por motores elétricos de indução, trifásicos, 4 pólos, transmissão direta ou através de polia e correia em "V". 

Deverão operar sobre mancais, com rolamentos auto-alinhantes, auto-lubrificados e blindados. 

A polia motora do ventilador será regulável, para permitir ajuste de vazão. 

Os ventiladores das unidades evaporadoras deverão possuir pressão estática disponível para vencer as perdas de carga dos dutos de insuflamento instalados (dutos, filtros especiais, curvas, acessórios, dampers, venezianas, etc). 

8.3.2.
CONDICIONADOR APARENTE DE PAREDE - TIPO SPLIT’s HIWALL

Deverão possuir:

· design moderno, 
· funcionamento super silencioso, 
· frio / quente - aquecimento por ciclo reverso (ou resistências de fábrica), 
· CONTROLE REMOTO COM FIO, COM SUPORTE PROPRIO NA PAREDE
· timer 24 horas
· termostato 

· interface e dispositivos para operação automática (ligando automaticamente): 

· quando é acionamento do gerador elétrico de emergência (no caso de falta de energia elétrica)

· quando é desligado o fancoil que atende suas respectivas salas

8.1.2.1. REGRAS GERAIS PARA INSTALAÇÃO DOS CONDICIONADORES “SPLIT’S”.

A instalação dos condicionadores de ar deverão obedecer rigorosamente as recomendações do fabricante dos mesmos, com atenção especial para os seguintes pontos:
· INCLINAÇÃO

Inclinação adequada modo a garantir o escoamento de água resultante de condensação até o ponto de dreno mais próximo;

· CIRCUITOS FRIGORÍGENOS 

Concluídas as soldagens devem resultar perfeitamente estanques e, posteriormente, serem limpos, desidratados ao máximo e carregados com carga de gás R-22 e óleo nas quantidades determinadas pelo fabricante de acordo com os respectivos comprimentos de linhas, e, por fim, SEREM PERFEITAMENTE ISOLADOS TERMICAMENTE DE MODO A NÃO PERMITIR PONTOS DE CONDENSAÇÃO. Utilizar “mangueiras” tipo ARMAFLEX. Para minimizar colagens e emendas as “mangueiras deverão ser enfiadas nos tubos antes da soldagem dos mesmos, ficando apenas as emendas de topo para fazer com cola. Utilizar a cola recomendada pelo fabricante. Após testes e ajustes a tubulação isolada devera receber uma proteção mecânica adicional enrolando fita plástica (largura 10 cm) acima do ARMAFLEX, com meia largura de sobreposição.

O encaminhamento das linhas de gás deverão ser definido e otimizado no momento da obra, minimizando numero de curvas.

Todas as linhas de gás (de todos os condicionadores, do evaporador ao respectivo condensador) deverão ser perfeitamente fixadas e acomodadas sobre calha metálica em chapa galvanizada #18, pintada, com emendas soldadas e leve inclinação, de maneira a proporcionar excelente visual a instalação, e ainda garantir a retenção e escoamento de eventual pingo d’água. 

· TUBULAÇÃO PARA DRENAGEM DO CONDENSADO

No interior do prédio devera ser feita em tubulação de PVC. Deverão ser fornecidas e instaladas tubulações de drenagem independentes de cada condicionador até pontos de drenagem mais próximos, no mesmo padrão previsto no projeto hidro-sanitário (ver projeto hidrosanitário com posição dos ralos de drenagem)

A conexão do dreno do evaporador a tubulação de dreno devera ser feita de maneira estanque, com mangote flexível e luva união para fácil remoção para futuros serviços de limpeza e inspeção.

Logo após o dreno de  cada condicionador deverá  ser  executado  um sifão, para  impedir a entrada de odores desagradáveis para o ambiente condicionado;

· INTERLIGAÇÕES ELÉTRICAS

As interligações elétricas de comando e força entre evaporadores e condensadores devem ser executadas de acordo com a NBR - 5410 da ABNT, e manual de instalação fornecido pelo fabricante. O encaminhamento e acabamento das interligações deverão seguir as recomendações de obra civil e elétrica. 

· SERVIÇOS DE OBRA CIVIL

Caberá ao instalador verificar e escolher no momento da obra o local mais adequado para execução das linhas de gás e de drenagem, devendo executar, onde necessário, todos os serviços de obra civis referentes a instalação como abertura de canaletas em pisos e paredes, abertura de buracos para passagem de tubos, reposição da alvenaria no padrão existente, suportes e fixações, etc.

8.4 
MÓDULOS DE AR EXTERIOR E EXAUSTÃO 

Os módulos de ar exterior serão instalados no interior casa de máquinas do respectivo fan&coil prédio, com duto de captação para rua.

Os módulos de exaustão serão instalados no mesmo local com duto de captação e descarga para rua em local distante da captação de ar exterior.

Todos os dutos da cobertura deverão ser efetivamente “aterrados” eletricamente.

OPERAÇÃO COM GERADOR ELETRICO DE EMERGENCIA

No caso de falta de energia elétrica, deverá ser acionado automaticamente gerador elétrico de emergência de forma a garantir a operação sem interrupções no VENTILADOR DE AR EXTERIOR MVAE1 e EXAUSTOR MVEX1, mantendo o prédio ventilado. Ver também recomendações no projeto elétrico do prédio.

8.4.1. 
MÓDULOS DE AR EXTERIOR

O sistema de captação e insuflamento de ar exterior será feito através de duto de ar exterior, que conduzira o ar do ponto de captação (na lateral do prédio) até a caixa de mistura de cada condicionador, no interior do prédio. 

DE SER DISTRIBUIDO AOS FANCOILS.

A saída do ar exterior insuflado no prédio será feito pelas portas, frestas, dutos de exaustão.

O sistema de AR EXTERIOR dos diversos ambientes será composto basicamente por:

· Captação de ar, composto por terminal de duto com bocal anti-chuva virado para baixo, com tela anti-inseto

· Dampers para regulagem de vazão

· Modulo de filtragem do ar incorporado 

· Modulo serpentina de resfriamento com água gelada

· Modulo ventilador de ar exterior 

· Rede de dutos (até cada condicionador)

· Dampers borboleta ajustável ( junto a cada condicionador)

Os módulos de filtragem do ar terão as seguintes características básicas:

· Gabinete em chapa galvanizada com painéis removíveis, pintados interno e externamente em epoxi branco.

· Modulo de filtragem do ar acoplado com gaveta para fácil remoção.

· Alta resistência a corrosão e intempéries

· Fácil acesso para manutenção e limpeza freqüente

8.4.2. 
MODULOS DE EXAUSTÃO 

O sistema de exaustão dos sanitários deverá ser composto basicamente por:

· Ventiladores de exaustão

· Dampers para regulagem de vazão e grelhas de exaustão

· Rede de dutos

· Modulo terminal de duto descarregando para rua (bocal anti-chuva)

· Proteção contra intempéries

VENTILADORES CENTRIFUGOS – dutados

Os ventiladores de exaustão terão as seguintes características básicas:

· Simples aspiração

· Rotor em alumínio ou plástico reforçado

· Acionado por motor elétrico, com acoplamento direto

· Baixa rotação (baixíssimo ruído - menor que 60 dBa)

· Alta resistência a corrosão e intempéries

8.5.
TORRES DE ARREFECIMENTO

Esta previsto o fornecimento e instalação de uma torre de arrefecimento, com carcaça em fiberglass, e internos em plástico técnico.

A nova torre será do tipo SUPERSILENCIOSO, com fluxo de ar vertical, através de ventiladores preferencialmente axiais de baixa rotação, com acoplamento direto, resultando um funcionamento silencioso.

A nova torre de arrefecimento deverá ter capacidade de rejeitar o calor do referido sistema com folga de 25% ( ver folhas de dados.)

A nova torre deverá ser instaladas na rua junto ao estacionamento (ao lado da casa de chillers), sobre base de concreto (a ser dimensionada em projeto especifico e construída) conforme mostra desenhos esquemáticos em anexo. A base de concreto prevista deverá garantir uma distribuição homogênea do peso da torre sobre a laje da cobertura, assim como garantira que as bombas de condensação trabalhem sempre “afogadas”.

O controle de temperatura da água de condensação será feito por controlador / termostato eletrônico múltiplo estagio (1 para cada ventilador da torre) próprio para controle de água de torre, com proteção IP 65, com sensor de temperatura monitorando a temperatura da água na tubulação de saída da bacia da torre. 

A reposição da água perdida por evaporação e por arraste (durante o funcionamento da torre) será feita através de interligação a rede de água existente. O controle do nível de água na bacia da torre será feito através de válvula bóia.

9.
SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE AR 

9.1.  
DUTOS 

9.1.1. DUTOS  CONVENCIONAIS 

(insuflamento, retorno, ar exterior, exaustão, descarga condensação)

Os dutos  de chapa galvanizada serão de baixa pressão, ou seja operarão com pressões  de ar  iguais  ou  inferiores  a 50 mm de coluna  d’água  e velocidades iguais ou inferiores a 10 m/s. 

Os  dutos  serão   confeccionados  em chapas  novas  de  aço galvanizado nas bitolas indicadas na NBR 6401 da ABNT.

Todas as reduções ou ampliações  deverão  ter um comprimento mínimo  igual  a  4 (quatro)  vezes  a  diferença  entre  as dimensões  maiores  e  menores  para  reduções ou ampliações excêntricas e 2 (duas) vezes  para  reduções  ou  ampliações concêntricas.

As juntas longitudinais deverão ser do tipo "Pittsburg lock" e as juntas transversais serão chavetadas. 

Todas as juntas e costuras deverão ter tratamento anti-corrosivo.

Todas as ligações flangeadas (caixas plenum de retorno, acessórios, etc) deverão ser feitas com dispositivos e acessórios industrializados, garantindo excelente vedação e acabamento.

Deverão ter veios defletores em todas as mudanças de direção do ar (curvas, derivações e difusores).

Caso sejam necessário algum ajuste, alteração e/ou adaptação no layout dos dutos, estas deverão ser acertadas previamente com a fiscalização da obra.

	Local dos dutos
	Tipo dos dutos

	INSUFLAMENTO E RETORNO DE AR NOS AMBIENTES, AR EXTERIOR  

 (dutos em ambiente não climatizado, dutos sobre o forro, dutos e caixa plenum dentro casa de maquinas, etc)
	· DUTOS DE SEÇÃO RETANGULAR,

· ISOLADOS COM PAINÉIS RÍGIDOS DE LÃ DE VIDRO ALTA DENSIDADE , ESPESSURA 25 mm, COLADOS E CINTADOS, 

· DUTOS COM EXCELENTE VEDAÇÃO E ESTANQUEIDADE (para pressões de 50 mmca)

	DUTOS APARENTES – 

INSUFLAMENTO DE AR NOS AMBIENTES 


	· DUTOS APARENTES,  SEÇÃO OVAL OU CIRCULAR

· OU DUTOS APARENTES,  SEÇÃO RETANGULAR, DUTOS VINCADOS EM “X” (“DIAMANTADOS”),

· EXCELENTE ACABAMENTO, 

· PINTADOS COM FUNDO PARA CHAPA GALVANIZADA DE EXCELENTE QUALIDADE E 2 DEMÃOS DE ESMALTE SINTÉTICO BRANCO (QUANDO APARENTES)

DUTOS COM EXCELENTE VEDAÇÃO 

	EXAUSTÃO DE AR


	· DUTOS APARENTES,  SEÇÃO RETANGULAR,

· DUTOS VINCADOS EM “X” (“DIAMANTADOS”),

· EXCELENTE ACABAMENTO, 

· PINTADOS COM FUNDO PARA CHAPA GALVANIZADA DE EXCELENTE QUALIDADE E 2 DEMÃOS DE ESMALTE SINTÉTICO BRANCO (QUANDO APARENTES)

· DUTOS COM EXCELENTE VEDAÇÃO 


Os dutos aparentes deverão ser confeccionados em chapas de aço galvanizada, instalados de forma a apresentar um ÓTIMO ACABAMENTO VISUAL. 
Deverão ser preparados, limpos e desengraxados, pintados com fundo de boa qualidade apropriado para o material do duto (chapa galvanizada), e pintados com duas de mãos de esmalte sintético, conforme cor especificada pelo cliente.

Quanto as fixações e conexões dos dutos aparentes estas deverão ser fornecidas e instaladas conforme acessórios de fábrica específicos para cada aplicação, de forma apresentar um ótimo acabamento visual para instalação.

Deverão ter veios defletores em todas as mudanças de direção do ar (curvas, derivações e difusores).  Deverão ser utilizados captores de fabricação seriada com manopla de ajuste externo.


DUTOS  APARENTES EXTERNOS –  SEÇÃO OVAL / CIRCULAR



(insuflamento, retorno)

Os dutos  de chapa galvanizada serão de baixa pressão, ou seja operarão com pressões  de ar  iguais  ou  inferiores  a 50 mm de coluna  d’água  e velocidades iguais ou inferiores a 10 m/s. 

Os  dutos  serão   confeccionados  em chapas  novas  de  aço galvanizado nas bitolas indicadas na NBR 6401 da ABNT.

Os dutos aparentes de seção circular deverão ser instalados de forma a apresentar um ÓTIMO ACABAMENTO VISUAL.

Os dutos aparentes deverão ser preparados, limpos e desengraxados, pintados com fundo de boa qualidade apropriado para o material do duto (chapa galvanizada ou alumínio), e pintados com duas de mãos de esmalte sintético, conforme cor especificada pelo cliente.

Quanto as fixações e conexões dos dutos aparentes estas deverão ser fornecidas e instaladas conforme acessórios de fabrica específicos para cada aplicação, de forma apresentar um ótimo acabamento visual para instalação.

Por  serem instalados na rua deverão receber atenção especial quanto as vedações das conexões, utilizando-se para isto acessórios industrializados recomendados pela próprio fabricante do duto, de forma a evitar a infiltração de água no interior destes e no seu isolamento térmico.

9.1.2.
FIXAÇÕES DOS DUTOS

A sustentação dos dutos deverá ser feita por pendurais metálicos compostos por barra roscada galvanizada de diâmetro 1/4 ”, suspensos através de abraçadeiras metálicas presas nas treliças do teto, e/ou  travessas metálicas em perfil “u” (abaixo do duto), dimensionadas adequadamente, porcas e arruelas.

O espaçamento entre pendurais deverá ser no máximo de 1.5 m, afim de evitar deformações nos dutos.

9.1.3.
LIGAÇÕES  FLEXÍVEIS

Nas ligações entre as unidades condicionadoras, ventiladores, e os dutos, serão usadas conexões flexíveis compostas de tecido resistente a intempéries (lona).

As  conexões  flexíveis terão comprimento mínimo de   100 mm e deverão ser fixadas com folga suficiente para evitar transmissão de vibrações.

As conexões flexíveis deverão ser interligadas ao dutos através de junta flangeada.
Todas as ligações de dutos a condicionadores, equipamentos, ventiladores e acessórios deverão ser feitas através de conexões flangeadas de maneira a garantir excelente vedação.

9.2.
ISOLAMENTO TÉRMICO E ACÚSTICO

Quanto a seleção e fornecimento dos diversos equipamentos (ventiladores, evaporadores, condensadores, bombas, etc), estes deverão ser selecionados de maneira a garantir e respeitar os limites máximos dos níveis sonoros para conforto acústico  no interior do prédio, principalmente, nos ambientes junto as casas de máquinas, venezianas de retorno, etc, conforme descrito na NBR-10.152  da ABNT.
9.2.1.
DUTOS DE INSUFLAMENTO E RETORNO - ISOLAMENTO TERMICO
Todos os dutos de insuflamento e retorno de seção retangular (embutidos nos forros) deverão ser isolados termicamente com painéis rígidos de lã de vidro, aglomerado com resina sintética com densidade de 50 Kg/m3, colados com cola adequada e fixados com cantoneiras de chapa # 26, com cintas e fechos plásticos com espaçamento máximo de 50 cm para fixação do isolamento ao duto. 

Para acabamento deverá ser usada ainda fita adesiva aluminizada apropriada para este fim (USAR FITA DE EXCELENTE QUALIDADE).

Os painéis de lã de vidro deverão ter espessura de 25 mm, e com UMA face externa dos painéis revestida com folha de alumínio sobre papel kraft.

Os dutos de insuflamento e retorno (dos ambientes climatizados) serão isolados termicamente em toda sua extensão, garantindo também ótima vedação.

NOS DUTOS EMBUTIDOS NO FORRO - OPCIONALMENTE PODERÁ SER USADA MANTA DE LÃ DE VIDRO ESPESSURA 50 mm, ALTA DENSIDADE 20 kg/m3 (SIMILAR ISOFLEX-120 REFORÇADA), REVESTIDA COM ALUMINIO REFORÇADO COM TELA INCORPORADA (MAIOR RESISTENCIA MECANICA), INSTALADA COM TRANSPASSE MINIMO DE 30 cm, E FITAS PLASTICAS DE 50 EM 50 cm.  

9.3.
DIFUSORES, VENEZIANAS, GRELHAS E ACESSÓRIOS

Ver PLANILHA nos desenhos anexos.
Confirmar cores e acabamentos antes da compra.

9.3.1.
DIFUSORES DE INSUFLAMENTO
Os difusores de insuflamento serão fabricados em perfis de alumínio extrudado, e pintados na cor a ser definida pelo CLIENTE (branca), nas dimensões e tipos indicadas nos desenhos em anexo.

Os difusores deverão possuir miolo facilmente removível, para acesso ao colarinho de alimentação, permitindo assim a fixação interna do colarinho com rebites ou parafusos, facilitando também a operação de registros , equalizadores ou captores de ar.

Todos os difusores de insuflamento deverão ter registro para regulagem da vazão, assim como captores apropriados, de fabricação seriada, com manopla de ajuste externa.

VENEZIANAS DE RETORNO DE AR 

9.3.2.1.
VENEZIANA PARA INSTALAÇÃO EM TETO – DUTO DE RETORNO

Serão fabricadas em perfis de alumínio extrudado, em cor a ser definido pelo cliente.

Deverão ser industrializadas, próprias para retorno de ar, com aletas horizontais fixas, passagem ampla. Deverão ser próprias para instalação em caixilhos, com espelho (moldura)  simples, com fixação externa pelo espelho (por parafusos auto-atarrachantes), com excelente vedação na ligação aos dutos de retorno.

Caberá ao instalador de ar condicionado orientar os demais envolvidos na obra, dando atenção especial quanto ao fornecimento e instalação das venezianas de retorno, observando as áreas livres para retorno previstas em projeto.

9.3.2.2.
VENEZIANA PARA INSTALAÇÃO EM PORTAS E DIVISÓRIAS

Serão fabricadas em perfis de alumínio extrudado, em cor a ser definido pelo cliente.

Deverão ter aletas horizontais fixas (perfis em “ V “ invertido - tipo indevassáveis). Deverão ser próprias para instalação em portas e divisórias, com espelho (moldura) duplo, com fixação externa pelo espelho (por parafusos auto-atarrachantes).

9.3.2.3   PORTAS VENEZIANADAS

Ver projeto arquitetônico.

9.3.3.
GRELHAS E VENEZIANAS DE EXAUSTÃO

As venezianas de exaustão deverão tipo difusores de uma via.

Serão fabricados em perfis de alumínio extrudado, na cor , nas dimensões e tipos indicadas nos desenhos em anexo.

Os difusores deverão possuir miolo facilmente removível, para acesso ao colarinho de alimentação, permitindo assim a fixação interna do colarinho com rebites ou parafusos, facilitando também a operação de registros.

Todos os difusores de “exaustão” deverão ter registro para regulagem da vazão.

Serão instaladas interligadas aos dutos de exaustão.

9.3.4.  TOMADAS DE AR EXTERIOR

A tomada de ar será feita através de veneziana de alumínio a prova de chuva, com tela anti-inseto.

9.3.5.
FILTROS DE AR

Cada condicionador de ar deverá possuir como acessório de fábrica um kit de filtragem, de fácil substituição do elemento filtrante. Conforme segue:

	Equipamento
	Local
	Tipo
	Classe (ABNT)
	Espessura

(milímetros)
	Veloc. Máxima de ar (m/s)

	FANCOIL’s dutados

(filtro posicionado entre serpentina e caixa de mistura)
	retorno/ aspiração
	Fibra descartável 
	G3 
	25
	2.5

	Módulos de filtros de tomada de ar exterior
	modulo de tomada de ar
	Fibra descartável
	G3
	25
	1.5


Obs. 

· Fornecer e instalar manômetros diferenciais tipo “U” para indicação de filtro sujo.

· Devido a utilização de filtros especiais, será necessário utilizar ventiladores com maior pressão disponível (ver recomendações dos fabricantes).

· Utilizar filtros descartáveis anti-microbianos (com certificado do fabricante)

· Garantir perfeita estanqueidade entre filtro e gaveta da carcaça. 

· O acesso para manutenção deverão permitir de fácil manuseio para acesso e substituição dos filtros (com gavetas e dispositivos industrializados próprios para este fim).

· Filtros deverão possuir grelha de apoio para não envergar com sucção do ventilador .

9.3.6.
DAMPERS PARA REGULAGEM DE VAZÃO MANUAL (DP)
São utilizados como elementos de regulagem de vazão de ar em dutos ou vãos (registros de volume), ou  para dividir o fluxo do ar em derivações ( “splitters”). Serão construídos em chapa de aço galvanizada bitola #16, com aletas apoiadas em eixos com mancais reforçados em nylon e moldura externa. O acionamento será feito através de alavanca externa, dotada de dispositivo de fixação e indicação do sentido de abertura. Os registros para modulação de vazão deverão ser do tipo multilâminas opostas.

10. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
Toda instalação elétrica deverá atender as respectivas normas técnicas  da ABNT/NBR-5410, e demais normas relacionadas. Ver demais características, normas e orientações técnicas no respectivo projeto elétrico do prédio. Garantindo sempre boa técnica na execução dos serviços.

Todas informações apresentadas (de potências consumidas, proteções, disjuntores, etc.) são orientativas, estas deverão ser verificadas e readequadas aos equipamentos fornecidos sem ônus para o cliente.

10.1.
PAINEL DE FORÇA E COMANDO

Os painéis de força e comando dos condicionadores deverão ser preferencialmente internos aos condicionadores (desde que tenham espaço adequado para instalação de todos os componentes solicitados, como fusíveis, bancos de capacitores, etc). 

Os painéis de força e comando deverão vir obrigatoriamente montados de fabrica, contendo todos os componentes abaixo descritos.


A tensão de comando para toda instalação deverá ser preferencialmente de 220 V/60 Hz. Os painéis de força externos ou internos (conforme fabricante) deverão ser fornecidos e montados em armário metálico, pintura  pó epoxi, com placa de montagem removível, grau de proteção IP54 (para montagem dentro do prédio), ou IP 65 (armário em alumínio, para montagem externa exposto a chuva), utilizando calhas plásticas para distribuição de cabos no interior do painel e cintas plásticas para acabamento na montagem da fiação. Todos painéis deverão ter esquema elétrico de força e comando colado no interior do painel.

Todos os painéis devem ser dimensionados de forma a ter componentes elétricos devidamente espaçados entre si (prevendo espaço livre mínimo de  20% para futura automação).

O painéis de força e comando dos equipamentos deverão conter no mínimo os seguintes equipamentos descritos abaixo.

PAINEL GERAL DAS BOMBAS DE ÁGUA GELADA E ÁGUA QUENTE E AQUECEDORES

Estes deverão ser protegidos por telhado de proteção das intempéries.

· Disjuntor geral com manopla localizada na porta do painel;

· Fusíveis de comando;

· Disjuntor ou três fusíveis diazed individuais (para cada conjunto contator-motor >> motores das bombas, resistências elétricas, etc);

· Relés de sobrecarga (um para cada conjunto contator-motor >> motores das bombas, etc);

· Horímetros paras bombas (modelo de referencia: Coel mod. 1/100, 220 V)

· Relé de falta de fase (devidamente protegido por três fusíveis);

· Conjunto de chaves seletoras, botoeiras e sinaleiros, etiquetas de identificação; 

· Borneiras de força e comando, perfeitamente identificadas, com os esquemas de força e comando;

· Calhas plásticas (dimensionadas com folga de 50% para acomodação dos cabos);

· Cabos flexíveis isolados de excelente qualidade (isolamento 750 V);

· Partidas suaves para motores acima de 10 CV (um para cada motor) (soft starter ou estrela-triangulo)

· Temporizadores, contatores e reles auxiliares;

· Conector para aterramento dos gabinetes;

· Bancos de capacitores para correção fator de potência;

· Demais componentes necessários a uma adequada montagem elétrica.

10.1.1. PAINEL DO RESFRIADOR DE LIQUIDO

· * 
Completo, MICROPROCESSADO, com controles, acionamentos, proteções, interface homem-máquina, chave seccionadora geral, etc. Painel incorporado ao resfriador de liquido, conforme características  do fabricante;

10.1.2. PAINEL DOS FAN&COIL’s

10.1.2.1.  FAN&COIL PARA DUTOS

· Disjuntor geral individual para cada fan&coil;

· Fusíveis de comando;

· Disjuntor ou três fusíveis diazed individuais (para cada conjunto contator-motor >> motores dos ventiladores);

· Relés de sobrecarga (um para cada conjunto contator-motor >> motores dos ventiladores);

· Relé de falta de fase (um para cada condicionador de ar);

· Conjunto de chaves, botoeiras e sinaleiros, etiquetas de identificação; 

· Controlador, transformador, fusíveis, proteções, etc, para motor do acionamento da válvula de 3 vias;

· Sistema de seleção automática operação inverno/verão - Termostato on /off com sensor na linha de água (gelada/quente) para seleção automática de controle inverno/verão, atuando sobre controlador da válvula de 3 vias.

· Borneiras de força e comando, perfeitamente identificadas, com os esquemas de força e comando;

· Calhas plásticas (dimensionadas com folga de 50% para acomodação dos cabos);

· Cabos flexíveis isolados de excelente qualidade (isolamento 750 V);

· Temporizadores, contatores e reles auxiliares;

· Conector para aterramento dos gabinetes;

· Bancos de capacitores para correção fator de potência;

· Demais componentes necessários a uma adequada montagem elétrica.

10.1.2.2. VENTILADORES E EXAUSTORES

· Disjuntor geral individual;

· Fusíveis de comando;

· Disjuntor ou três fusíveis diazed individuais (para cada conjunto contator-motor >> motores dos ventiladores);

· Relés de sobrecarga (um para cada conjunto contator-motor >> motores dos ventiladores);

· Conjunto de chaves, botoeiras e sinaleiros, etiquetas de identificação; 

· Borneiras de força e comando, perfeitamente identificadas, com os esquemas de força e comando;

· Calhas plásticas (dimensionadas com folga de 50% para acomodação dos cabos);

· Cabos flexíveis isolados de excelente qualidade (isolamento 750 V);

· Temporizadores, contatores e reles auxiliares;

· Conector para aterramento dos gabinetes;

· Bancos de capacitores para correção fator de potência;

· Demais componentes necessários a uma adequada montagem elétrica.

10.4.
ACIONAMENTO DO SISTEMA
Segue as características básicas principais dos painéis de acionamento, sem que estas deverão ser completadas conforme necessidade.

Obs.: Não utilizar sinaleiros com lâmpada “neon” (não serão aceitos sinaleiros luminosos que ficam ligados indevidamente por “retorno”)

10.2.1.
PAINÉIS DE COMANDO – BOMBAS E AQUECEDORES
O acionamento é feito através das chaves, conforme segue:

· Chave geral

· Botoeira liga / desliga (para bomba água gelada/quente 1)

· Botoeira liga / desliga (para bomba água gelada/quente 2)

· Botoeira liga / desliga (para bomba água gelada/quente 3)

· Botoeira liga / desliga (para bomba água gelada/quente)

· Sinaleiros indicando:

· bomba 1 ligada 

· bomba 2 ligada

· bomba 3 ligada

· bomba 4 ligada

· bomba 5 ligada

· bomba 6 ligada

· aquecedor estagio 1 ligado

· aquecedor estagio 2 ligado

· aquecedor estagio 3 ligado

· água gelada circulando (interligada a chave de fluxo dos chillers);

· água quente circulando (interligada a chave de fluxo dos boilers);

· Tanque de expansão com nível baixo;

10.2.2.    PAINEL DE COMANDO – RESFRIADOR DE LÍQUIDOS

O acionamento do grupo resfriador de liquido será feito no painel incorporado, conforme recomendações do fabricante;

10.2.3.   PAINEL  DE COMANDO - FAN&COIL’s

10.2.3.1.  FAN&COIL PARA DUTOS

· Chave liga / desliga;

· Chave seletora: aquecimento ou refrigeração; manual e automático

· Sinaleiros indicando:

· condicionador ligado;

· Sensor de temperatura / controlador de temperatura para válvula 3 vias PROPORCIONAL;

10.2.4.      PAINÉIS DE COMANDO – VENTILADORES DE AR EXTERIOR E EXAUSTORES

VENTILADORES DE EXAUSTÃO

No painel de comando será possível visualizar o funcionamento de cada ventilador, através de conjunto de sinaleiros luminosos individuais para cada acionamento, conforme segue:

· Chave liga / desliga ventilador;

· Ventilador  ligado (sinaleiro luminoso)

· Chave geral 3 posições: 

· desligado, 

· operação pelo timer

· operação forçado manual

· Chaves de acionamento individuais para cada ventilador/exaustor

· Timer eletrônico ou eletromecânico programável 

· Timer 24 horas, semanal, diário

· Programação de 5 em 5 minutos, permitindo diversas configurações de liga e desliga conforme necessidade do usuário (por exemplo, 15 minutos ligado / 5 desligado).

VENTILADORES DE AR EXTERIOR

No painel de comando será possível visualizar o funcionamento de cada ventilador, através de conjunto de sinaleiros luminosos individuais para cada acionamento, conforme segue:

· Chave liga / desliga ventilador (aguarda chamado de qualquer um dos fan&coil´s);

· Sinaleiros indicando:

· ventilador ligado;

· filtro sujo (através de pressostato diferencial em cada modulo de ar exterior);

10.5. CONTROLADORES

10.5.1. CONTROLE DE OPERAÇÃO

O controle de temperatura será feito por sensor posicionado no ambiente climatizado, atuando sobre válvula 3 vias de controle proporcional. A seleção inverno e verão será feita  de 2 formas: automaticamente ou  forçada manualmente, conforme ajuste prévio.

Os sensores / transmissores de temperatura deverão ser de fabricação seriada,  instalados na parede em caixa  plástica apropriada para instalação aparente.

Fornecer e instalar todas as interligações elétricas completas necessárias ao perfeito funcionamento do sistema de controle de temperaturas.

10.5.2.     CONTROLE DE UMIDADE RELATIVA

Não esta previsto.

10.6.
PONTO DE FORÇA

Os pontos de força serão fornecidos próximos aos locais indicados no layout anexo. Nestes deverão ser instaladas pelo fornecedor disjuntores gerais e individuais, conforme recomendações dos fabricantes dos equipamentos (condicionadores, aquecedores, ventiladores, cortinas de ar, etc).

O ponto de força fornecido será trifásico 380V/ 60 Hz + neutro + fio terra.

Tensão entre fases:      

380V

Tensão entre fase e neutro: 
220 V

Os pontos de força deverão ser redimensionados e adequados aos equipamentos fornecidos.

10.7.
INTERLIGAÇÕES ELETRICAS, FIAÇÃO E ACESSÓRIOS
Caberá ao instalador do sistema de ar condicionado e ventilação, fornecer, instalar e executar todas as interligações elétricas (internas e externas) necessárias a partir do ponto de força fornecido:

· interligações entre ponto de força e equipamentos,

· interligações entre condicionadores, fancoils, centra térmica

· entre condicionadores e painéis de comando, 

· entre sensores, controladores, equipamentos diversos

· e todas mais necessárias a adequada montagem do sistema, fornecendo e instalando todo material elétrico (cabos, eletrodutos, calhas, acessórios, etc) necessário, nos mesmos padrões especificados no projeto elétrico do prédio.

Os condutores de força e comando deverão ser de cobre eletrolítico, tipo cabo flexível, de boa qualidade, classe de isolamento 750 V, não propagadores de chamas, resistentes a umidade e ao calor, com temperatura de operação não superior a 60 graus Celsius. A bitola mínima para os condutores de comando deverá ser de 1,5 mm2 e para os condutores de força 2,5 mm2.

Os condutores de comando deverão ser obrigatoriamente multicoloridos perfeitamente identificados e numerados, conforme projeto executivo fornecido pelo instalador.

Os eletrodutos aparentes deverão ser de aço galvanizado do tipo pesado 1, com luvas e curvas no mesmo material. 

Utilizar caixas de passagem e derivações aparentes do tipo condulete em alumínio silício injetado.  

Na rua utilizar caixas e acessórios a prova de tempo.

Nas interligações dos eletrodutos aos equipamentos utilizar conduites flexíveis com alma metálica, com terminais metálicos roscados (tipo SEAL-TUBE).

10.8.
CORREÇÃO DO FATOR DE POTÊNCIA
Junto a cada motor dos diversos equipamentos (compressores, ventiladores, bombas), deve ser dimensionado (conforme motor fornecido), fornecido e instalado um banco de capacitores, de maneira a proporcionar correção do fator de potência mínimo de 0,92 (ver também recomendações no projeto elétrico da obra). 

Estes deverão ser protegidos por três fusíveis, um contator (para cada motor)  instalados no painel junto aos contatores de acionamento de cada motor (ver também projeto elétrico). 

Caberá ao instalador de ar condicionado fornecer e instalar bancos de capacitores individuais completos, disponibilizando contatos auxiliares para comando externo (um contato seco para cada motor) para acionamento remoto das diversos contatores dos bancos de capacitores.

10.9.
ATERRAMENTO
Todos os invólucros metálicos dos equipamentos elétricos (condicionadores, ventiladores, dutos de exaustão, quadros de comando, etc) deverão ser devidamente aterrados. A ligação à terra de quaisquer dispositivos deverá ser feita por conectores apropriados. 

 A conexão de aterramento dos invólucros metálicos poderá ser feita externamente.

11.
REDE HIDRÁULICA 

O encaminhamento das interligações hidráulicas (água gelada, água quente, água de condensação) deverão ser otimizadas durante a obra, em concordância com a fiscalização, conforme interferências com obra civil.

Materiais de fabricação e montagem da rede hidráulica de água de condensação deverão ser nos mesmos padrões das especificações da rede água gelada.
Marcas de referencia:

Tubos, conexões, flanges, válvulas, acessórios

Mannesmann, Conforja, Eluma, Tupy, Niagara, Klinger, Dinatecnica, Spirax Sarco

11.1.

MOTOBOMBAS

Teremos bombas de água gelada, devidamente instaladas e conectadas a rede hidráulica, com registros e acessórios para manobra e operação. Estas serão instaladas sobre base de alvenaria a construir apoiadas em amortecedores de vibração.

Ver características gerais das bombas na “FOLHAS DE DADOS DE BOMBAS” anexo.

Marcas de referencia: KSB, Worthington, Dresser, Mark-Peers

11.2.         VÁLVULAS DE 3 VIAS

A válvula de controle de vazão de água gelada e água quente deverá ser de acionamento proporcional, com acionamento lento, (uma válvula para cada condicionador) comandada por termostato proporcional. Deverá ser fornecido conjunto completo com válvulas, atuadores motorizados, fontes, proteções, acessórios, etc.

A válvula deverá possuir corpo em bronze, com rosca BSP, sendo castelo no corpo, com junta, fecho cônico em bronze, com haste ascendente e assento integral, classe de pressão 150 PSI.

11.3. VÁLVULAS ESPECIAIS PARA CONTROLE DE VAZÃO  (BALANCEAMENTO HIDRÁULICO)

Os tubos de saída de cada fan&coil deverão ter uma válvula especial de balanceamento hidráulico (equivalente ao modelo de referencia: fabricação Tour Anderson modelo STAD). Apartir da utilização destas será possível medir e ajustar as vazões de água recomendáveis. As medições poderão ser feitas através de um instrumento microprocessado (equivalente ao modelo de referencia: instrumento de medição CBI, da  Tour Anderson).

O fornecedor deverá executar o balanceamento hidráulico completo do sistema, ajustando através deste  instrumento as vazões de água adequadas para cada condicionador. Deverá ser entregue ao cliente um relatório com as vazões ajustadas.

11.4. LIGAÇÕES FLEXÍVEIS DOS FAN&COIL’s

As ligações dos fan&coil’s a rede hidráulica principal (água quente e água gelada) será feita através de mangote flexível, com alma metálica, classe pressão 150 PSI, temperatura de operação até 100º C (água quente), isolados termicamente similar armaflex.

11.5. PURGADORES DE AR

Classe 150 PSI, com rosca BSP. Serão utilizados em todas as serpentinas de água gelada e água quente, e demais locais onde a rede apresente configuração que possibilite aprisionamento de bolsões de ar. 

Marcas de referencia: Sarco, Armstrong

11.6. REDE DE ÁGUA GELADA

A disposição e as bitolas deverão ser de acordo com o esquema representado no desenho.

Caso necessário, a rede hidráulica deverá ser redimensionada, fornecida e instalada (conforme equipamentos fornecidos) e submetida a aprovação prévia da Engenharia do cliente.

A rede hidráulica deverá ser fornecida completa com registros gaveta e globo, purgadores de ar, dreno e demais acessórios, conforme segue.

11.6.1.     TUBULAÇÃO

PARA DIÂMETROS DE ATÉ 2 “ (INCLUSIVE)

Os tubos deverão ser de aço galvanizado, ASTM A 106 - grau B, com conexões rosqueadas, schedule 40 sem costura.

PARA DIÂMETROS DE 2” A 10” 

Deverão ser de aço carbono, ASTM A 106 - grau B, schedule 40, sem costura, com extremidades biseladas para solda.

PARA DIÂMETROS SUPERIORES A 10” 

Deverão ser de aço carbono, sem costura, com extremidades biseladas para solda, espessura da parede de 3/8”.

11.6.2.      VÁLVULAS E CONEXÕES

PARA DIÂMETROS ATÉ 2 " INCLUSIVE

VÁLVULA GAVETA

Em bronze, com rosca BSP, sendo castelo roscado no corpo, com junta.  Cunha inteiriça cônica e guias laterais, haste ascendente reforçada classe de pressão 150 PSI.

VÁLVULA GLOBO

Em bronze. com rosca BSP, sendo castelo no corpo, com junta. Fecho cônico em bronze, disco de movimento giratório e oscilante sobre a haste e assento integral haste ascendente, classe de pressão 150 PSI.

VÁLVULA DE RETENÇÃO

Em bronze, com rosca BSP, de portinhola com tampa roscada e junta de amianto, disco giratório auto-esmerilante e assento torneado no próprio corpo, classe de pressão 150 PSI.

FILTROS “Y” 



Em bronze, com rosca BSP, tampão em bronze, provido de câmara coletora de sedimentos, elemento filtrante "MESH = 7",  substituível, classe de pressão 150 PSI.

CONEXÕES ROSQUEADAS

Em ferro maleável, com proteção zincada rosca BSP, sendo interna cilíndrica e externa cônica em que a ligação aos equipamentos ou peças que demandem manutenção deverão ser feitas através de uniões com assento cônico de bronze.

PARA DIÂMETROS SUPERIORES À 2"

VÁLVULA BORBOLETA

Em ferro fundido ASTM-A-48, montagem entre dois flanges (tipo waffer) alavanca com trava em qualquer posição (para diâmetro  até 6") ou atuador de engrenagem sem-fim (para diâmetro superior a 6”), disco de ferro nodular A-536, semi-eixos de aço inoxidável 316, e sede de vedação em Buna N, classe de pressão 150 PSI.

Quanto a instalação dessas válvulas, a montagem deve ser de tal forma que as peças possam ser retiradas para manutenção sem grandes esforços, ou seja, os flanges quando desapertados deverão deixar as válvulas livres.

VÁLVULA DE RETENÇÃO

Corpo em ferro fundido ASTM A.126-B, montagem entre flanges (tipo waffer), com dupla portinhola, eixo em aço inoxidável ASTM A351-CF8M, com elemento vedante  Buna-N, classe 150.

FILTROS “Y”

Em ferro fundido ANSI,125, conexões flangeadas, elemento filtrante em chapa de aço inox, com perfuração "MESH = 7", substituível, classe de pressão 150 PSI.

AMORTECEDORES DE VIBRAÇÕES

Amortecedor de fole simples, sendo fole de aço inoxidável  AISI-321, flangeado, classe de pressão 300 PSI.

CONEXÕES SOLDADAS

Serão utilizadas flanges de aço forjado, tipo pescoço ou soquete, com juntas de amianto grafitado para as ligações aos equipamentos e a pontos de manutenção, de acordo com a ANSI B.16.5.

11.6.3.   TANQUE DE EQUALIZAÇÃO (EXPANSÃO)

No ponto mais alto da prumada será previsto um tanque de fibrocimento, com capacidade mínima de 750 litros.

Deverá ter o dispositivo de alimentação com registro de bóia, ladrão, etc, com todas as válvulas necessárias e chave de bóia para proteção contra falta de água.

11.6.4.   ISOLAMENTO TÉRMICO 

A tubulação hidráulica de água gelada e água quente deverá ser isolada termicamente.

Este isolamento poderá ser feito de 3 maneiras:

· com calhas de poliuretano expandido 30 kg/m3 

· ou com poliuretano injetado no local

· ou com borracha elastomerica tipo armaflex onde aplicável, devera ser aplicadas sobre os tubos com adesivo especial. 

Passar adesivo:

· no centro da calha para adesão ao tubo, 

· nas faces de fechamento para adesão de uma calha a outra, 


· no topo para adesão de uma calha a outra.

A espessura de isolamento conforme bitola do tubo (ver  tabela abaixo).

	BITOLA DO TUBO 

ÁGUA GELADA

(EM POLEGADAS)
	ESPESSURA DO ISOLAMENTO 

(EM POLEGADAS)

	
	AMBIENTE INTERNO
	AMBIENTE EXTERNO

	½
	1
	1

	¾
	1
	1

	1
	1
	1

	1 ¼
	1
	1 ½

	1 ½
	1 ½
	1 ½

	2
	1 ½
	1 ½

	2 ½
	1 ½
	1 ½

	3
	1 ½
	2

	4
	1 ½
	2

	5
	2
	2

	6
	2
	2

	8
	2
	2 ½

	10
	2
	2 ½


Sobre o isolamento térmico será aplicada a barreira de vapor e sobre ela, um recobrimento de folha de alumínio, revestida internamente com 2 folhas de papel craft.

O material adesivo, bem como o material utilizado para a barreira de vapor deverá ser neutro, que não ataque o isolamento térmico, o tubo e nem o alumínio.

Montagem do isolamento térmico da rede hidráulica deverá ser feito, conforme ordem descrita abaixo:

· Tubo de aço galvanizado

· Fundo anti-oxidante

· Adesivo (camada de asfalto)

· Calha de poliuretano (ou poliuretano injetado no local)

· Barreira de vapor (asfalto com pano)

· Acabamento externo obrigatório (para qualquer tipo de isolamento)

· rede aparente: com folha de alumínio liso, com emendas com encaixe e rebitadas, com vedante silicone; 

· rede embutida: com folha de alumínio corrugado preso com cinta metálica

As curvas, conexões, e válvulas deverão ser isoladas da mesma forma, com acabamento externo em alumínio liso (no mesmo padrão dos tubos) 

11.6.5.       SUPORTES

Os suportes deverão ser do tipo elástico para evitar a transmissão de vibração na estrutura, com travessas de perfis de aço e cambotas de madeira cozida a óleo, com apoio de neoprene.

As tubulações deverão ser apoiadas de tal forma a evitar o dano ou amassamento do isolamento térmico das mesmas.

Deverão ser acertados os detalhes construtivos, posição de instalação e acabamentos estéticos juntamente a fiscalização no momento da obra.

	BITOLA DO TUBO 

ÁGUA GELADA

(EM POLEGADAS)
	ESPAÇAMENTO MÁXIMO ENTRE SUPORTES

EM METROS

	1
	2.1

	1 ¼
	2.7

	1 ½
	3.0

	2
	3.3

	2 ½
	3.6

	3
	3.9

	4
	4.2

	5
	4.8

	6
	5.1

	8
	5.7

	10
	6.7

	12
	7.0


11.6.6.
ACESSÓRIOS

Válvulas serão apropriada para operação com água quente a 80 ºC, conexões rosqueadas (similar as válvulas com conexões rosqueadas para água gelada, descritas acima).

Serão utilizados componentes para fixação, ancoragem e absorção de movimento resultantes de dilatações, conforme descrito a seguir.

A luva-guia é o suporte deslizante que mantém o alinhamento da tubulação em relação à junta de expansão, permitindo e orientando a dilatação. A luva-ponto fixo é utilizada nos pontos de fixação (ancoragem) da tubulação.

As juntas de expansão consistem em um fole de aço inoxidável altamente flexível, com tubo guia interno e terminais lisos, permitindo a livre dilatação da tubulação. Devem ser instaladas nos pontos indicados. Terão o mesmo diâmetro da tubulação e um poder de absorção de até 25 mm.

11.8.     INSTRUMENTAÇÃO

MANÔMETROS (tipo petroquímico)

Corpo e mecanismo em aço inox, com diâmetro nominal de l00 mm, tipo Bourdon, com conexão de ¼ “ NPT, mostrador concêntrico, com angulo de 270 º, escala de 0 a 5 Kg/cm2, com amortecedor de pulsação e glicerina.

Marca de referencia:
     Willy, Naka

TERMÔMETROS

Tipo capela reto, com coluna vermelha a álcool, escala de 0 a 50°C (para água gelada) e escala de 0 a 100º C (para água quente), tubo de 250 mm, haste com 50 mm x 1/2" BSP.

Marca de referencia:
Incoterm

11.9.     CONFIGURAÇÃO BÁSICA DA REDE HIDRÁULICA

Ver fluxograma de hidráulica em anexo.

· O resfriador de líquido deverá ter:

Na entrada:
Conexão flexível flangeada (fole de aço inox)





Poço com termômetro e manômetro





Válvula para dreno





Válvula gaveta





Reservatório extra





Filtro “Y”





Manômetro (para controle filtro sujo)

Na saída:
Conexão flexível flangeada (fole de aço inox)





Poço com termômetro e manômetro





Chave de fluxo





Válvula gaveta





Purga 





Bomba, acessórios e vaso de expansão

· O boiler de água quente deverá ter:

Na saída (alimentação de água quente):





Derivação para alimentação do sistema de climatização





Conexão flexível flangeada (fole de aço inox)





Poço com termômetro e manômetro





Dreno





Chave de fluxo





Válvula gaveta





Bomba e seus acessórios

Na entrada (retorno de água quente para o boiler):





Conexão flexível flangeada (fole de aço inox)





Poço com termômetro e manômetro





Chave de fluxo





Filtro “Y”





Manômetro (para controle filtro sujo)





Válvula gaveta





Purga 

· Cada motobomba deverá ter:

Na entrada:
uma junta união ou flangeada,





redução excêntrica,





conexão flexível flangeada (fole de aço inox)









poço com manômetro




     uma válvula gaveta

Na saída:
uma junta união ou flangeada,





redução concêntrica





conexão flexível flangeada (fole de aço inox)






válvula de retenção





poço com manômetro



 

uma válvula globo (ou balanceadora)






uma válvula gaveta

· Cada fan&coil deverá ter (em cada circuito de água: água quente e água gelada):

Na entrada:
uma junta união ou flangeada,





um mangote flexível (alma metálica)










termômetro capela





manômetro 





poço com tampão tipo P/T plug vectus rosqueado 1” 





derivação com registro gaveta, para drenagem





uma válvula gaveta, ou válvula esfera tripartida

Na saída:
     purga de ar




     uma junta união ou flangeada,





um mangote flexível (alma metálica)






termômetro capela





manômetro 





poço com tampão tipo P/T plug vectus rosqueado 1” 





válvula de 3 vias motorizada completa





uma válvula balanceadora para balanceamento hidráulico


· Tanque de expansão:





Válvula gaveta





Válvula bóia





Respiro





Visor de nível





Chave de nível





Ladrão, dreno


12. SERVIÇOS GERAIS

 (ao encargo do instalador de ar condicionado)

12.1.  
DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA, ADEQUAÇÕES E PROJETO “AS BUILT”

 (INTEGRAÇÃO PARA INÍCIO DE OBRA)

Caberá ao instalador elaborar o projeto executivo definitivo, detalhamentos de montagem e instalação, interligações elétricas, controles, painéis,  catálogos, especificações técnicas, etc, sem ônus para o cliente.

O objetivo do referido projeto executivo definitivo será observar, garantir e otimizar a perfeita integração do sistema de ar condicionado proposto com os demais projetos da obra (arquitetônico, civil, elétrico, hidráulico, estrutural, etc), observando as características dos equipamentos realmente fornecidos.

O REFERIDO PROJETO EXECUTIVO DEFINITIVO DEVERÁ SER OBRIGATORIAMENTE APROVADO PELO CLIENTE E/OU FISCALIZAÇÃO, ANTES DA COMPRA DE EQUIPAMENTOS E INICIO DA MONTAGEM DO SISTEMA. A APRESENTAÇÃO DESTE PARA APROVAÇÃO DEVERÁ SER FEITA EM TEMPO HÁBIL, SEM COMPROMETER O CRONOGRAMA DA OBRA. 

O instalador devera verificar no projeto arquitetônico e estrutural definitivos os reais espaços disponíveis para passagem de dutos, assim como o pé direito e espaços disponíveis para instalação dos condicionadores antes da efetiva compra das máquinas.

O instalador devera orientar a execução de obra civil que deve ser previsto acesso para transporte das máquinas até suas respectivas casas de máquinas, deixando vãos e aberturas onde for necessário.

O instalador de ar condicionado devera verificar e orientar na elaboração do projeto elétrico executivo (a ser elaborado pelo instalador de elétrica) observando previamente a perfeita integração das cargas, demandas, posições, encaminhamentos das interligações elétricas, de maneira a adequar o projeto elétrico as características dos condicionadores e equipamentos realmente fornecidos.

11.2.
SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS

Caberá ao instalador do ar condicionado integrar com o projeto arquitetônico com antecedência (informando espaços, necessidades, utilidades, etc) para instalação dos seus condicionadores, para aprovação do cliente.

Fornecimento de todo e qualquer serviço de construção civil decorrentes da obra de ar condicionado (tais como: casa de máquinas, bases, canale​tas, reparos, pintura em paredes, abertura de buracos em paredes, acabamento em vidros, adaptações em esquadrias, telhados, vedações, etc), desde que estes não estejam descritos e orçados no projeto arquitetônico.

Todos os reparos e serviços deverão ser feitos no mesmo padrão e materiais existentes.

11.3.
SERVIÇOS COMPLEMENTARES
Fornecimento de todo e qualquer serviços complementares decorrentes da obra de ar condicionado (tais como: transportes horizontais e verticais, documentação técnica, administração, supervisão técnica, limpeza, EPI’s, etc.), desde que estes não estejam descritos e orçados no projeto arquitetônico.



CABERÁ AO INSTALADOR DE AR CONDICIONADO ORIENTAR COM ANTECEDÊNCIA OS DEMAIS ENVOLVIDOS NA OBRA, OBSERVANDO E ORIENTANDO QUANTO AS SUAS POSSÍVEIS  INTERFERÊNCIAS DURANTE A OBRA COM OBRA CIVIL, ELÉTRICA, HIDRÁULICA, ETC. 

11.4.
IDENTIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS

Todos equipamentos, condicionadores, ventiladores, condensadores, aquecedores, cortinas de ar, painéis de comando, acionamentos e demais componentes devem ser perfeitamente identificados com placas de acrílico, de acordo com notação apresentada neste projeto, permitindo fácil e rápida identificação dos respectivos componentes. Nos painéis de comando e acionamento utilizar placas de acrílico com letra de 6 mm, e nos condicionadores e equipamentos utilizar placas de alumínio com letra de 20 mm.

 ESTRUTURAS PARA FIXAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS

O fornecedor do sistema de ar condicionado deverá fornecer todo material complementar para fixação e instalação dos diversos equipamentos fornecidos, como estruturas metálicas, tirantes de apoio, buchas, parafusos, parabolt’s, e demais dispositivos e acessórios de fixação necessários a uma adequada montagem de todos respectivos equipamentos e componentes diversos (condicionadores, ventiladores, dutos de insuflamento, dutos de retorno, caixas plenum’s de retorno, dutos de exaustão, dutos de ar exterior, etc).

Todos os componentes e dispositivos de fixação metálicos deverão receber adequada pintura (uma demão de fundo e três demãos de esmalte sintético).

Todos os equipamento que possuem partes girantes como condicionadores, ventiladores, cortinas de ar deverão ser apoiados sobre amortecedores de vibração adequados para a respectiva aplicação.

13.
LIMITES DE FORNECIMENTO - ESCOPO DOS SERVIÇOS

Os serviços básicos a serem executados estão descritos a seguir:

12.1.
PELO FORNECEDOR - CONTRATADA

Fornecimento e instalação de equipamentos e serviços descritos neste memorial e seus anexos.

· Projeto executivo definitivo, detalhamentos de montagem e instalação, interligações elétricas, adequações aos equipamentos fornecidos, submetendo este a aprovação do cliente, antes de iniciar a montagem do referido sistema.

· Projeto “as built” (como construído).

13.2.
PELO CLIENTE:

O CLIENTE entregará:

· Fornecimento de local seguro para guarda de materiais, iluminação e força necessários a montagem.

14.
CONSIDERAÇÕES GERAIS

14.1
NORMAS E REGULAMENTOS

Todos os equipamentos componentes do sistema de climatização e ventilação deverão ser projetados, fabricados, inspecionados e testados baseados nas ultimas edições e respectivos adendos dos seguintes códigos, quando aplicáveis.

14.1.1
NORMAS NACIONAIS

ABNT 
- Associação Brasileira de Normas Técnicas

Também deverão ser obedecidos os normativos do cliente, inclusive as restrições temporárias ou permanentes, bem como as posturas municipais, estaduais e federais de cada localidade.

14.1.2
NORMAS INTERNACIONAIS

No caso de omissões ou inexistência de normas nacionais, serão observadas as editadas pelos seguintes órgãos:

ASME 
- American Society of Mecanical Engineers

ASTM 
- American Society for Testing and Material

AGMA 
- American Gear Manufactures Association

ANSI 
- American National Standart Institute

ISO 
- International Standart Organization

IEC 
- International Eletrotechnical Association

NEC 
- National Eletric Code

NEMA 
- National Eletrical Manufactures Association

AMCA 
- Air Movement and Conditioning Association

ASHRAE 
- Americam Society of Heating Refrigerating and Air Conditioning Engineers

Todos os conflitos entre esta especificação, códigos, normas, ordem de compra, desenhos, e folhas de dados, deverão ser apresentados ao comprador e aprovados por escrito, pelo mesmo, antes de iniciar-se o projeto e fabricação do equipamento ou sistema.

14.2.
CONDIÇÕES GERAIS DE FORNECIMENTO

É de total responsabilidade do fornecedor a observância de todos os requisitos técnicos mínimos enumerados nesta especificação e seus anexos.

O instalador deverá atender toda e qualquer orientações técnicas e limitações impostas nos diversos projetos relacionados a referida obra ( arquitetônico, estrutural, elétrico, hidrosanitário, prevenção de incêndio, etc). Em caso de dúvida consultar os autores dos projetos.

O fornecedor deverá visitar o local das instalações e verificar todas as condições de trabalho antes da apresentação de sua proposta (no caso de obra de reforma).

O fornecedor deverá apresentar obrigatoriamente juntamente a sua proposta comercial comprovante de visita a obra (no caso de obra de reforma).

O fornecedor deverá esclarecer todas as eventuais dúvidas referentes ao escopo dos fornecimentos e serviços antes da apresentação da sua respectiva  proposta técnica / comercial. Todas as consultas deverão ser feitas por escrito a CPL/Engenharia do cliente.

O fornecedor deverá apresentar por escrito uma lista de desvios a este memorial e seus anexos, a não apresentação desta implicara no perfeito entendimento destas especificações. 

A apresentação de documentos e/ou desenhos ilegíveis ou sem assinatura dos responsáveis, resultará em atrasos nos comentários e aprovação dos mesmos que deverão ser absorvidos pela fornecimento sem acarretar adiantamento no prazo de entrega.

Os desenhos para comentários deverão sempre que possível, serem enviados em lotes completos para cada equipamento, evitando-se envios parciais e incompletos.

Qualquer modificação do projeto e/ou substituição de material, antes ou durante a fabricação deverá ser submetida a aprovação por escrito do cliente e/ou representante, antes de ser utilizado em qualquer equipamento.

O fornecedor deverá prover todos os recursos necessários ao pleno cumprimento de objeto contratual, tais como: supervisão, mão-de-obra, controle de qualidade, testes, documentação, equipamentos, ferramentas, instrumentos, materiais, tecnologia e o mais que se fizer necessário.

O fornecedor deverá endossar o presente projeto.

Deverão ser fornecidos pelo instalador todos os materiais e acessórios, que apesar de não estarem explicitamente especificados  neste documento, são indispensáveis a adequada montagem do sistema.

14.3.
RESPONSABILIDADE TÉCNICA

A contratada deverá assumir a responsabilidade técnica pelo desempenho das instalações como um todo, dentro dos parâmetros previstos por esse memorial descritivo e folha de dados dos equipamentos e aceitará fiscalização técnica que venha a ser designada pelo cliente.

14.4.
TESTES E AJUSTAGENS

Todo o sistema de ar condicionado deverá ser totalmente balanceado para as vazões determinadas em projeto. As velocidades dos ventiladores, os registros, grelhas e difusores deverão ser ajustados para operação correta, devendo as vazões serem medidas com anemômetro aferido. Os equipamentos, dutos, registros, grelhas e difusores deverão ser isentos de vibrações ou ruídos, que deverão estar dentro dos limites determinados pela NBR-6401.

As vazões da rede hidráulica previstas em projeto deverão ser medidas e balanceadas através das válvulas de balanceamento hidráulica.

14.5.
ACEITAÇÃO DAS INSTALAÇÕES

Quanto a contratada julgar encerrada a montagem dos sistemas e realizado todos os testes e ajustagens, deverá notificar o cliente informando o término dos serviços, solicitando a inspeção final das instalações.

As instalações serão consideradas aceitas se tiverem sido executadas de acordo com o presente memorial e ainda de acordo com eventuais modificações previamente autorizadas pelo cliente, tudo dentro da melhor técnica aplicável ao tipo de instalação.

As instalações poderão ser rejeitadas no todo ou em parte se a qualidade dos materiais e equipamentos fornecidos e serviços realizados não atenderem as mínimas condições exigidas, obrigando se a Contratada a substituir materiais e equipamentos e a refazer os serviços necessários ao atendimento pleno do projeto, sem qualquer ônus para o cliente.

Sendo consideradas aceitas as instalações, o cliente emitirá um “Termo de Recebimento“, quando terá o inicio o período de garantia.

14.6.
INSTRUÇÕES DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO PREVENTIVA
Antes da entrega das instalações, a Contratada deverá fornecer toda a  assistência para treinamento de, pelo menos, um operador, indicado pelo cliente, para que seja assegurada uma conveniente operação do sistema. Deverá fornecer também um completo manual descritivo de operação do sistema e de todas as rotinas de inspeção periódica, que deverão ser providas pelo cliente. A Contratada deverá provar a existência de um Departamento de Manutenção próprio e habilitado para realizar manutenção preventiva de rotina, caso tal seja interesse do cliente e, também, reparos de emergência em qualquer componente do equipamento, sempre que, para tal, for chamado. Toda a documentação dos equipamentos deve ser entregue ao cliente.

14.7.
GARANTIAS

A instalação e todos os equipamentos fornecidos deverão ser garantidos pelo período mínimo de 12 (doze) meses, a contar da data de emissão do “Termo de Recebimento” e entrada em operação.

Neste período, todos os componentes que apresentarem falhas de fabricação, ou motivadas por montagens inadequadas, deverão ser imediatamente substituídos sem ônus para o cliente, desde que os equipamentos recebam, neste período, operação e manutenção (preventiva ou corretiva) adequadas.

14.8.
MARCAS, FABRICANTES E MODELOS

As marcas, fabricantes, e modelos citados são de simples referencia do nível mínimo da qualidade exigida para os materiais e equipamentos selecionados pelo instalador. Outras marcas, fabricantes e modelos poderão ser utilizados, ainda que de fabricação estrangeira, desde que atendam as especificações de materiais e equipamentos para instalação de ar condicionado, ventilação, e aquecimento e ao critério de equivalência definido pelo cliente.

Equipamentos estrangeiros somente poderão ser fornecidos quando possuírem representante ou distribuidor autorizado no Brasil, e quando esteja assegurada disponibilidade de peças de reposição, assistência técnica e garantia, pelo período mínimo de 5 anos.

SOMENTE SERÃO ACEITOS FORNECEDORES E INSTALADORES COMPROVADAMENTE CREDENCIADOS PELOS RESPECTIVOS FABRICANTES.

14.9.
ELEMENTOS COMPLEMENTARES

Complementam o presente memorial os seguintes documentos (anexos).
15. DESENHOS DO PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO


· Planta baixa estacionamento

· Planta baixa pavimento térreo

· Planta baixa 2º pavimento 

· Planta baixa cobertura 

· Cortes e vistas esquemáticas (1 / 2)

· Cortes e vistas esquemáticas (2 / 2) e fluxograma com caminhos do ar

· Rede hidráulica de água gelada/quente – fluxograma e detalhes

· Painéis elétricos de força/comando – esquema e encaminhamento de interligações 



FOLHAS DE DADOS DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS

· Resfriadores de água - chillers

· Aquecedores de água - boilers

· Bombas

· Torre de arrefecimento

· Fan&coil’s

· Fan&coil / ventilador ar exterior

· Ventiladores de exaustão

· Difusores, venezianas, grelhas e dampers

PLANILHAS / ESPECIFICAÇÕES:

· Zoneamento de áreas climatizadas do prédio 

· Painéis elétricos de força
DEMAIS PROJETOS RELACIONADAOS A OBRA

( arquitetônico, estrutural, elétrico, hidrosanitário, etc).
Memorial descritivo dos projetos de fundações e estruturas

1. FUNDAÇÕES

1.1. Estacas Escavadas com Perfuratriz (Rotativas)

Os detalhes referentes às estacas escavadas com perfuratriz deverão ser executados conforme as plantas do Projeto de Fundações.

A profundidade útil mínima para as estacas é de 6,00m (seis metros), conforme relatório de sondagens fornecido pelo CEITEC, devendo variar para mais dependendo das condições do solo encontradas no local.

O concreto utilizado para as estacas deverá ser com FCK maior ou igual a 15Mpa.

O recobrimento das armaduras de fretagem deverá ser de 3cm.

Caso as paredes do solo escavado não se mantenham estáveis, deverá ser utilizado camisa metálica recuperável ou lama bentonítica, alterando-se então o FCK do concreto para 22Mpa (situação não considerada no orçamento), devendo-se consultar o projetista.

Obs.: Quantidades, diâmetros, armaduras de fretagem – ver plantas plantas do Projeto de Fundações.

1.2. Blocos de Fundações

Todos os detalhes, dimensões, quantidades, armaduras deverão seguir as plantas do Projeto de Fundações.

O concreto a ser utilizado nos blocos de fundações deverá ter FCK conforme indicado no projeto. O recobrimento deverá ser de 3cm e o aço utilizado o CA50A.

2. ESTRUTURA

2.1. Considerações Gerais

O sistema estrutural adotado consiste em pilares e vigas convencionais, moldados no local, e lajes nervuradas em 2 sentidos, igualmente moldadas no local, com a utilização de formas de fibra de vidro padrão ATEX 900 ou similar, com as dimensões especificadas no projeto. A cobertura do hall do edifício, circulação, vazios, áreas de convívio, entre outras (conforme projeto) será em estrutura metálica de seção tubular e perfis de chapa dobrada, bem como a estrutura de sustentação do telhado e do mezanino ao auditório.

2.2. Vigas e Blocos de Fundação

As vigas e blocos de fundação serão executadas em concreto armado convencional, moldado no local, seguindo-se rigorosamente as especificações e detalhes contidos no projeto estrutural.

O concreto utilizado para moldar os elementos estruturais deverá ser usinado e bombeado, tomando-se sempre os cuidados no preparo, transporte e lançamento recomendados na NBR 6118.

Independente da procedência do concreto, é imprescindível que o mesmo passe pelos testes de controle de qualidade, que são: ensaio de abatimento e moldagem de corpos de prova para aferição do FCK.

A resistência característica do concreto aos 28 dias será, para qualquer elemento estrutural, de no mínimo 30 MPa, e deverá ser comprovada pelo fornecedor do mesmo mediante laudos e relatórios dos ensaios realizados.

O aço utilizado para a confecção das ferragens que compõem os elementos de concreto armado serão dos tipos CA-50A e CA 60, e deverão ser fabricados por usinas siderúrgicas que atendam as características exigidas pela NBR 7480. Continuam válidas as recomendações da NBR 6118 nos itens referentes à armazenagem, proteção à corrosão e critérios de montagem da armadura.

As vigas de fundação deverão ser executadas nos níveis especificados no Projeto Estrutural, estando sempre embutidas total ou parcialmente nos blocos de coroamento das estacas.

2.3. Vigas do Pavimentos Superiores

As vigas do segundo pavimento e da cobertura serão executadas em concreto armado convencional, moldado no local, seguindo-se rigorosamente as especificações e detalhes contidos no Projeto Estrutural.

O concreto utilizado para moldar os elementos estruturais deverá ser usinado e bombeado, tomando-se sempre os cuidados no preparo, transporte e lançamento recomendados na NBR 6118.

Independente da procedência do concreto, é imprescindível que o mesmo passe pelos testes de controle de qualidade, que são: ensaio de abatimento e moldagem de corpos de prova para aferição do FCK.

A resistência característica do concreto aos 28 dias será, para qualquer elemento estrutural, de no mínimo 30 Mpa, e deverá ser comprovada pelo fornecedor do mesmo mediante laudos e relatórios dos ensaios realizados.

O aço utilizado para a confecção das ferragens que compõem os elementos de concreto armado serão dos tipos CA-50A e CA 60, e deverão ser fabricados por usinas siderúrgicas que atendam as características exigidas pela NBR 7480. Continuam válidas as recomendações da NBR 6118 nos itens referentes à armazenagem, proteção à corrosão e critérios de montagem da armadura.

As vigas deverão ser executadas nos níveis especificados no Projeto Estrutural, tendo sempre as cotas superiores coincidindo com as cotas superiores das lajes. As contraflechas indicadas no projeto foram especificadas prevendo o atendimento do estado limite de serviço para deformação de longo prazo.

3.4. Pilares

Os pilares serão executadas em concreto armado convencional, moldado no local, seguindo-se rigorosamente as especificações e detalhes contidos no Projeto Estrutural.

O concreto utilizado para moldar os elementos estruturais deverá ser usinado e bombeado, tomando-se sempre os cuidados no preparo, transporte e lançamento recomendados na NBR 6118.

Independente da procedência do concreto, é imprescindível que o mesmo passe pelos testes de controle de qualidade, que são: ensaio de abatimento e moldagem de corpos de prova para aferição do FCK.

A resistência característica do concreto aos 28 dias será, para qualquer elemento estrutural, de no mínimo 30 Mpa, e deverá ser comprovada pelo fornecedor do mesmo mediante laudos e relatórios dos ensaios realizados.

O aço utilizado para a confecção das ferragens que compõem os elementos de concreto armado serão dos tipos CA-50A e CA 60, e deverão ser fabricados por usinas siderúrgicas que atendam as características exigidas pela NBR 7480. Continuam válidas as recomendações da NBR 6118 nos itens referentes à armazenagem, proteção á corrosão e critérios de montagem da armadura.

2.5. Lajes

As lajes de todos os pavimentos serão nervuradas nos 2 sentidos, moldadas no local, com a utilização do formas de fibra de vidro padrão ATEX 900 ou similar.

As lajes e nervuras não poderão apresentar fissuras, rachaduras ou qualquer outra falha de concretagem podendo, a qualquer momento, os fiscais da Contratante solicitar laudo técnico fornecido por instituto competente, por conta da contratada, comprovando a qualidade do material. As lajes deverão ser concretadas concomitantemente com as vigas de apoio das mesmas.

2.6 Formas

As formas deverão ser fabricadas com lâminas de madeira compensada revestidas com filme fenólico, com gramatura mínima de 180 g/m2, marca Gethal ou similar, sem falhas ou irregularidades.

Deverão reproduzir os contornos, alinhamentos e dimensões requeridas no Projeto Estrutural e garantir a estanqueidade, impedindo fugas de nata de cimento.

Todas as formas, bem como seu escoramento, deverão ser projetados de maneira a suportar, sem apresentar deformações ou sedimentos, as cargas atuantes durante o período de cura do concreto, além dos deslocamentos oriundos das variações térmicas e de umidade. Além disto, as mesmas deverão ser projetadas de maneira a não se apoiar sobre trechos da estrutura já concretados anteriormente, sem que os mesmos tenham sido calculados para suportar este carregamento.

O reaproveitamento de formas somente será autorizado se for comprovado o atendimento às condições originais, anteriormente descritas, com o aval por escrito da fornecedora das formas, e de acordo com suas recomendações técnicas devendo, após cada uso, ser procedida a adequada limpeza e a reconstituição do filme sempre que o mesmo ficar danificado.

No caso da recomendação da substituição das formas, devido às más condições das mesmas (sem garantias do perfeito acabamento das peças concretadas), o ônus deverá ser assumido pela Contratada.

Os furos e aberturas na estrutura, necessários à passagem de tubulações, deverão ser previstos antes da concretagem, através da análise dos Projetos de Ar Condicionado, Hidrossanitário, Elétrico, de Prevenção Contra Incêndio e de Cabeamento Estruturado, entre outros, mediante instalação de tacos, buchas ou canos, com diâmetro imediatamente superior ao da tubulação de projeto.

2.7. Escoramento

O escoramento deverá ser metálico, composto por escoras telescópicas de aço, com regulagem de altura, com rosca de ajuste, marca Gethal ou similar, devendo ter todos os acessórios necessários, tais como pontaletes, gastalhos, etc.

2.8. Concretagem

A concretagem deverá ser sempre procedida por comunicado escrito, aos fiscais da obra, para que se proceda a prévia verificação das armaduras, as disposições, dimensões e escoramentos das formas, e a colocação das tubulações e acessórios de instalações elétricas, hidrossanitárias, e etc, a serem embutidas no concreto, que já deverão estar executadas quando do comunicado.

Todo o concreto usado na obra deverá ser usinado e bombeado, e seu lançamento nas formas deverá contar com adensamento mecânico, através de vibradores de mangote. A contratada deverá apresentar a nota fiscal de cada concretagem comprovando o FCK do concreto utilizado. O concreto só poderá ser encomendado, pela contratada, após a liberação por escrito dos fiscais da obra.

É obrigatório o uso de espaçadores plásticos na confecção de toda a estrutura, garantindo as distâncias, indicadas no projeto estrutural, das armaduras em relação às faces internas das formas.

A execução de qualquer parte da estrutura, quanto à sua resistência e estabilidade, implica total responsabilidade da contratada, que deverá apresentar a respectiva ART. A estrutura deverá ser locada com todo o rigor, responsabilizando-se a contratada por qualquer desvio de alinhamento, prumo ou nível. Correrá por conta da Contratada a re-execução dos serviços julgados imperfeitos pelos fiscais da Contratante. A estrutura de concreto somente será liberada após a desforma, a fim de que se comprove a boa qualidade da concretagem. 

2.9. Estrutura Metálica

A estrutura metálica utiliza perfis de seção tubular e perfis de chapa dobrada, conforme projeto, contemplando a sustentação do telhado geral do edifício, a cobertura do hall, circulação, vazios, áreas de convívio, bem como o mezanino ao auditório. A execução de qualquer estrutura metálica deverá ser feita a partir da conferência das medidas das estruturas de concreto executadas no local. Os detalhes de fixação, estão contemplados no projeto.

Toda a estrutura metálica deverá sofrer pintura padrão automotiva, na cor branca ou conforme especificações do projeto arquitetônico, precedida de jato de areia padrão AS 2 e ½. 

Para as coberturas, foram observadas no projeto as cargas aerodinâmicas em conformidade com a NBR 6123.

Os detalhes de fechamento (forros, capeamentos, etc.) do mezanino do auditório estão contemplados no projeto arquitetônico, bem como a espessura do painel de fibro-cimento do piso (Painel Wall ou similar).

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA TERRAPLENAGEM

1 INTRODUÇÃO

O greide de terraplenagem dos pátios e vias foi projetado em estrita consonância com o greide de pavimentação respectivo, tendo sido especialmente considerado o aspecto condicionado pelo projeto arquitetônico, projeto de drenagem e pela interseção das vias projetadas com a existente.

O projeto foi elaborado de maneira a não apenas enquadrar-se e respeitar as normas de geometria vigente, mas também proporcionar, tanto quanto possível, uma adequada compensação volumétrica das massas escavadas com relação aos maciços a executar e uma perfeita concordância com os greides existentes.

2 Serviços Preliminares

Estes serviços compreenderão nas operações de desmatamento, destocamento e limpeza das áreas destinadas a implantação dos pátios e das vias. 

Serão preservados os elementos que estando fora da área atingida pela construção, ajudem a evitar a erosão.

A área do complexo sofrerá a operação de desmatamento, destocamento e limpeza, numa camada mínima de 20 cm abaixo do terreno natural.

O material resultante desta operação deverá ser armazenado adequadamente, para ser usado como cobertura vegetal sobre os taludes e canteiros antes do plantio das gramas.

2.3 Cortes

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza. A execução dos cortes deverá ser desenvolvida com base nos elementos constantes nas notas de serviço.

Os taludes de corte deverão apresentar, após a operação de terraplenagem, a inclinação indicada no projeto.

Os materiais ocorrentes deverão ser classificados para posterior aproveitamento nas camadas de aterros.

Os taludes de corte deverão ser protegidos com s execução de Valetas de Proteção de Corte – VPC 02, modelo DAER/RS, recobrimento em grama, ver DETALHE 1. As valetas conduzirão as águas superficiais as Descidas D´água de Cortes em Degraus – DCD 02, modelo DAER/RS, ver DETALHE 2. A localização dos equipamentos está definida na Planta Baixa do Projeto Geométrico. 

2.4 Aterros

Os materiais para os aterros se originarão dos cortes existentes ou empréstimos devidamente selecionados. Os materiais deverão ser isentos de matéria orgânica.

Para execução do núcleo e das ombreiras do vertedor, da bacia da retenção, será necessário o em préstimo de argila que deverá ser compactada  na umidade ótima, até se obter a massa específica aparente seca correspondente a 100% da massa aparente máxima seca, do ensaio Normal de compactação.

Para o corpo do aterro não será permitido o uso de materiais de baixa capacidade de suporte(ISC<10%) e expansão maior que 2%. As camadas do corpo do aterro deverão ser compactadas na umidade ótima, até se obter a massa específica aparente seca correspondente a 95% da massa aparente máxima seca, do ensaio Normal de compactação.

Na camada final do aterro, nos últimos 0,60m abaixo da plataforma de terraplenagem, o material deve ser o selecionado, não sendo permitido o uso de materiais com expansão maior que 2%. Nas camadas finais, a massa específica aparente seca deve corresponder a 100% da massa específica aparente máxima seca do ensaio Normal de compactação.

Nas ombreiras do Vertedor da Bacia de Detenção o aterro será executado em argila para garantir a estanqueidade do equipamento.

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO PROJETO DE DRENAGEM

Os serviços referentes à Drenagem da planta do CEITEC, serão executados conforme os projetos, as presentes Especificações Técnicas, as Normas Técnicas da ABNT, o Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre - Vol. 4 - Esgotos Pluviais e Vol. 1 - Normas Gerais.

1 Fornecimento e Assentamento de Tubos

Nos trechos onde for necessária a execução de rede pluvial, serão utilizados tubos de concreto tipo ponta e bolsa classe C-2, nos diâmetros nominais 300 a 500, e tubos de concreto tipo macho-fêmea classe CA-2, nos diâmetros de 800: nas quantidades relacionadas abaixo.
MEMORIAL DESCRITIVO DO PAISAGISMO

1 introdução

O presente projeto paisagístico aqui descrito, faz parte do projeto de implantação do Centro de Excelência em Tecnologia Eletrônica Avançada em Porto Alegre, com a  finalidade de criar espaços adequados ao convívio harmônico entre homem e natureza, resgatando e protegendo parte da vegetação existente no local,  e orientando a colocação de novas áreas verdes em espaços já degradados. 

Pelo caráter ecológico dado na busca de soluções para minimizar os impactos que o empreendimento possa vir a causar na área onde será implantado, este passa a ser, em essência, um projeto de ecopaisagismo. 

A elaboração teve como ponto de partida as informações contidas no EVU, BDO e Levantamento Planialtimétrico, procurando observar as medidas mitigadoras sugeridas.

2 Descrição da vegetação a ser empregada

A escolha do material levou em consideração os seguintes aspectos botânicos e/ou ecológicos: 

· espécies  existentes na mata nativa que ocupa o terreno, 

· origem nativa à região e ao estado do Rio Grande do Sul,

· capacidade de auxiliar na recuperação de áreas degradadas,

· diversidade de copa, porte e altura de fuste,

· capacidade de atração de insetos e outros representantes da fauna silvestre, como local de pouso, nidificação, fornecimento de alimento  e abrigo,

· serem visualmente atrativas ao homem quer por suas flores e/ou frutos,

· capacidade de se desenvolverem em solos pobres, úmidos ou encharcados,

· auxiliar na fixação de taludes,

· possuírem raízes que permitam sua utilização em vias públicas (calçadas).

2.1 Listagem, descrição e número de indivíduos das espécies empregadas:

Bauhinia forficata

Nome comum: pata-de-vaca         n.i.: 10

Ärvore decidual de pequeno porte, até 20 m. Espécie pioneira usada na conservação de solos em áreas degradadas.

Butia capitata
Nome comum: butiá         n.i: 3

Palmeira de médio porte, até m ,. Importante elemento das matas do RS.

Campomanesia guazumifolia

Nome comum: sete-capotes         n.i.: 6

Árvore decídua de pequeno porte, até 15 m de altura, com fustes curtos e tortuosos. Excelente frutífera nativa . Indicada para reflorestamento de florestas ribeirinhas e adequada ao paisagismo em calçadas de ruas.

Myrsine coriaceae
Nome comum: capororoquinha          n.i.: 12

Árvore perenifolia, de pequeno porte, até 12 m. Espécie muito importante na regeneração florestal.

Syagrus romanzoffiana
Nome comum: jerivá.          n.i: 2

Palmeira de grande porte, até  , muito comum nas matas paludosas do RS.

Tabebuia chrysotricha
Nome comum: ipê-amarelo         n.i.: 9

Árvore de pequeno porte, até 10 m. Caducifolia. Contribui para a regeneraçào da floresta da Mata  Atlântica. Bastante cultivada como ornamental.

Arbustos:

Calliandra selloi

Nome comum: caliandra         n.i.: 15

Planta arbustiva . De folhagem delicada e muito vistosa por suas flores. Comum junto a vegetação ribeirinha.

Cycas revoluta
Nome comum: palma-de-ramos          n.i.: 18

Gimnosperma arbustiva de pequeno porte e crescimento muito lento

Grama:

Sugere-se que nos taludes no entorno da mata nativa e nos passeios externos seja colocada grama de campo por ser mais rústica e formar um entorno mais harmônico com a vegetação que ali será colocada. Nas áreas que contornam o prédio sugere-se o uso da grama sempre-verde, conforme indicações na prancha ARQ-CEITEC-01 do projeto arquitetônico.

3 Plantio das mudas:

3.1 Preparo do terreno:

Os locais a receberem as mudas deverão estar livres de quaisquer resíduo, ser nivelado conforme o ângulo desejado, sofrer escarificação e receber uma camada de adubo orgânico já curtido que pode estar incorporado à terra preta, resultante do decapamento de 30cm do terreno no início da limpeza da área e reservado para este fim.

3.2 Seleção e aquisição de espécies a serem plantadas:

A escolha  baseia-se nas características botânicas e ecológicas já descritas anteriormente. Aconselha-se a buscar vegetais com bom aspecto fitossanitário, que podem ser adquiridos junto a produtores de mudas nativas no estado do RS. A distribuição das espécies nas diferentes áreas será de acordo com as características físicas destes locais. O porte das mudas arbóreas deve ser em torno de 1,80 a 2,0 m de altura.

3.3 Plantio das mudas:

Após o trabalho com o terreno procede-se o plantio da mudas.

Numa primeira etapa será colocada a grama que de verá ser bem assentada e comprimida para que rapidamente enraíze no solo. Nos taludes, se for necessário, fazer barreiras de contenção do solo para evitar a erosão durante as chuvas utilizando-se varas de bambu em curvas de nível com distância de 3 metros entre elas.

Numa segunda etapa, evitando-se os meses de verão, se faz o plantio das mudas de árvores e arbustos conforme se encontram no projeto paisagístico.

Árvores e arbustos:

Recomenda-se para as árvores um espaçamento mínimo em torno de 4,0 m entre um tronco e outro e os arbustos devem conter 3 indivíduos a cada 10 m2. As covas deverão ter espaço suficiente para comportar a totalidade das raízes que manterão o torrão original. O diâmetro deverá ser em torno de 40 a 50 com e a profundidade de aproximadamente 60 a 70 cm, conforme a necessidade de cada muda.  O fundo de cada uma deve conter uma camada de 10 cm de terra adubada que preencherá o restante do espaço em torno das raízes. Cuidar para não enterrar a região do colo evitando o apodrecimento deste. 

Após o plantio, a vegetação deverá ser irrigada periódicamente até que as plantas tenham completado seu  enraizamento.

4 Distribuição da vegetação nas áreas definidas:

As áreas verdes foram distribuídas com o intuito de formar um corredor ecológico permitindo o deslocamento de espécies da fauna silvestre fornecendo local de pouso, reprodução, obtenção de alimento e abrigo. 

A cobertura vegetal contribuirá, também, para a humanização do empreendimento, tirando-lhe o aspecto de aridez e tornando-o agradável em diferentes momentos.            

Forma de ocupação da cobertura vegetal no projeto:

Mata Virgem: com contorno conforme indicado na planta ARQ-CEITEC-01

Taludes: os taludes serão cobertos de grama, conforme indicado no projeto (ARQ-CEITEC-01).

Áreas abertas: as existentes e também as resultantes da ocupação com a obra serão cobertas com grama de campo ou sempre-verde conforme indicado no projeto (ARQ-CEITEC-01).

Passeio público e estacionamento: foram previstos espécimes com raízes profundas que não afetem o calçamento.

Ao redor do edifício : a vegetação sugerida é baixa  (Cycas revoluta e calliandra selloi) para que o edifício fique em evidência.

Ao redor da plataforma cívica:  brita granítica rosa e grama sempre-verde.

5 ANEXOS

5.1 A Anexo I – Planta de Implantação em 1ª Etapa

5.2 Anexo II - Cronograma de Execução dos Serviços
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